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 RESUMO GERAL 
O presente estudo foi conduzido em um fragmento de Caatinga antropizado no município de 
Poço Verde, Sergipe, com os seguintes objetivos: (i) avaliar a dinâmica temporal da estrutura, 
da composição florística e dos grupos ecológicos da vegetação lenhosa após quatro anos com 
a hipótese de redução da complexidade florística e estrutural com retrocesso do estágio 
sucessional; (ii) quantificar os estoques aéreos de biomassa e de carbono, avaliar a dinâmica 
temporal destes estoques após quatro anos e analisar a relação da biomassa com a abundância 
e riqueza, todos estes na vegetação lenhosa, com as hipóteses de redução temporal dos 
estoques e de correlações positivas entre biomassa-abundância e biomassa-riqueza; e (iii) 
analisar a estrutura, a composição florística e os estoques de biomassa e carbono do 
componente herbáceo, buscando-se relacionar os resultados com a antropização do fragmento. 
Comparados com um estudo anterior (2011 - t0), os dados atuais (2015 - t1) foram obtidos 
através 30 parcelas de 20 x 20 m, medindo indivíduos com circunferência à altura do peito ≥ 6 
cm. As espécies foram classificadas quanto ao grupo ecológico através de um critério 
subjetivo, a biomassa foi estimada através de equações alométricas e o estoque de carbono 
com a seguinte relação: est.carbono = biomassa*0,47. Diferenças temporais significativas 
(α<0,05) foram testadas para a riqueza, densidade, área basal e estoque de biomassa (teste t 
pareado), para valor de importância e grupos ecológicos (x² de McNemar) e para diversidade 
Shannon-Wiener - H' (teste t de Hutcheson). As relações da biomassa com a abundância e a 
riqueza foram avaliadas por análises de regressão. Para as herbáceas foram utilizadas 30 
subparcelas de 1 x 1 m dentro das parcelas de 20 x 20 m. Coletas adicionais de espécies 
vegetais férteis foram realizadas no entorno das subparcelas e a biomassa foi estimada através 
de coleta e pesagem das plantas nas subparcelas e a seguir multiplicada por 0,47 para estimar 
o estoque de carbono. Para a avaliação temporal da vegetação lenhosa, constatou-se um 
aumento de densidade (0,74%) e área basal (4,82%). O estoque de biomassa foi estimado em 
52,79 Mg.ha-1 em t0 e 54,93 Mg.ha-1 em t1 (0,53 Mg.ha.ano-1) e o de carbono em 24,81 Mg.ha-
1
 em t0 e 25,82 Mg.ha-1 em t1 (0,25 Mg.ha.ano-1). Alterações na composição florística e 
estrutura foram mínimas e o índice de H’ diminuiu de 3,33 para 3,30 nats.ind-1 e a 
comunidade manteve-se em mesmo estágio sucessional. Nenhum dos parâmetros avaliados 
diferiu significativamente entre os dois levantamentos (p>0,05), apontando que a comunidade 
se encontra estável no tempo. A biomassa não foi correlacionada com a abundância e a 
riqueza (p>0,05). Para a vegetação herbácea foram encontradas 80 espécies e 34 famílias. As 
famílias de maior riqueza foram Asteraceae, Malvaceae e Poaceae (sete espécies cada). Na 
área das subparcelas foi encontrada uma densidade de 32,46 ind/m², uma área basal de 41,6 
m².ha-1 e um estoque de carbono de 108,45 kg.ha-1 numa biomassa de 230,76 kg.ha-1. Foi 
encontrado um índice de H’ de 2,42 nats.ind-1 e uma equabilidade de Pielou de 0,67. Os 
resultados apontam que a comunidade vegetal estudada não sofreu redução temporal de sua 
complexidade florística e estrutural, com uma manutenção temporal de seu estoque de 
biomassa, contribuindo localmente para o armazenamento de carbono. Além disso, sem 
influência da abundância e da riqueza, os estoques de biomassa podem manter-se inalterados 
diante de reduções nestes parâmetros. Considerando-se ainda que os impactos antrópicos 
registrados causaram moderada influência na vegetação herbácea, acredita-se que a 
intensidade destes não tenham sido suficientes para configurar uma degradação. A 
comunidade vegetal estudada tolera os atuais níveis de antropização, viabilizando o uso de 
seus recursos através de um manejo planejado, uma alternativa para a conservação. 
Palavras-chave: biomassa, estoque de  carbono, sucessão vegetal, fitossociologia. 
  
8 
 
GENERAL ABSTRACT 
 
We performed this study in a fragment of Caatinga under anthropic influence in the county of 
Poço Verde, Sergipe state, Brazil, with the following objectives: (i) to assess the temporal 
dynamics of the structure, floristic composition, and ecological groups of woody vegetation 
after four years with the hypothesis of reducing of the floristic and structural complexity with 
return of succession stage; (ii) to quantify the stocks aboveground of biomass and carbon, to 
assess the temporal dynamics of these stocks after four years, and to analyze the relationship 
of biomass with abundance and richness, all these in the woody vegetation, with the 
hypothesis of temporal reduction of stocks and positive correlations between biomass-
abundance and biomass-richness; and (iii) to analyze the structure, floristic composition, and 
stocks of biomass and carbon of herbaceous vegetation, seeking to relate the results to the 
anthropic pressure of fragment.  Compared with a previous study (2011 - t0), the current data 
(2015 - t1) were obtained from 30 plots of 20 x 20 m, measuring individuals with 
circumference at breast height ≥ 6 cm. The species were classified according to ecological 
group through a subjective criterion, the biomass was estimated using allometric equations 
and the carbon stock with the following relationship: carbonstock = biomass*0.47. Significant 
temporal differences were tested (α<0.05) for richness, density, basal area and biomass stock 
(paired t test), for value of importance and ecological groups (x² of McNemar), and for 
Shannon-Wiener diversity - H' (t test of Hutcheson). The relationship of biomass with the 
abundance and richness were assessed by regression analysis. For herbaceous vegetation were 
used 30 subplots of 1 x 1 m within the plots of 20 x 20 m. The floristic composition was 
complemented around these subplots and biomass estimated by collecting and weighing the 
plants present in the subplots and then multiplied by 0.47 to estimate the carbon stock. We 
showed an increase of density (0.79%) and basal area (4.82%). The biomass stock was 
estimated at 52.79 t.ha-1 at t0 and 54.93 t.ha-1 at t1 (0.53 t.ha.year-1) and the carbon at 24.81 
t.ha-1 at t0 and 25.82 t.ha-1 at t1 (0.25 t.ha.year-1). Changes in the floristic composition and 
structure were minimal and the H’ decreased from 3.33 to 3.30 nats.ind-1 keeping the plant 
community at the same succession stage. None of parameters evaluated differed significantly 
between the two surveys (p>0.05), indicating that the community is stable over time. The 
abundance and richness were not correlated with the biomass (p>0.05). For herbaceous 
vegetation we found 80 species and 34 families. The families of most species richness were 
Asteraceae, Malvaceae and Poaceae (seven species each). In the area of subplots were found a 
density of 32.46 ind/m², basal area of 41.6 m².ha-1 and a carbon stock of 108.45 kg.ha-1 in the 
biomass of 230.76 kg.ha-1. We found H' of 2.42 nats.ind-1 and the Pielou evenness of 0.67. 
The results show that the studied plant community has not suffered reducing of floristic and 
structural complexity, with a maintain in the time of their stock of biomass, locally 
contributing to carbon storage. Moreover, without the influence of parameters abundance and 
richness, biomass stocks may remain unchanged in the event of reductions in these 
parameters. The human disturbance recorded caused moderate influence on herbaceous 
vegetation, but we suggest that the intensity of these have not been sufficient to set up 
degradation. The studied plant community tolerate current levels of human disturbance, 
enabling the use of its resources through a planned management, an alternative for 
conservation. 
 
Keywords: biomass, carbon stock, plant succession, phytosociology 
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INTRODUÇÃO GERAL 
O conhecimento sobre a estrutura e o funcionamento das comunidades vegetais de 
Caatinga deve ser considerado prioritário na definição de estratégias de conservação para este 
bioma (MMA 2005), principalmente porque estes parâmetros são fundamentais na gestão dos 
recursos naturais (Zaú 1998; Shahid-Naeem et al. 1999; Bittencourt et al. 2004; Klink e 
Machado 2005; Cavalcanti et al. 2009; Chaves et al. 2013).   
A estrutura de comunidades vegetais, investigada através de estudos fitossociológicos, 
permite o entendimento: 1) da dinâmica e organização espacial; 2) do grau de hierarquia e 
interdependência das espécies; 3) da ocorrência das espécies; e 4) da regeneração natural 
(Valério et al. 2008; Carvalho e Nascimento 2009; Chaves et al. 2013). Por sua vez, a 
compreensão do funcionamento de comunidades permite avaliar as respostas da vegetação a 
fatores externos, como por exemplo, os distúrbios antrópicos (Simberloff 2004; Farias 2013; 
Weather et al. 2015).  
Porém, para a compreensão do funcionamento de comunidades vegetais é necessário 
entre outras análises, a investigação da potencial relação entre a biodiversidade e os 
constituintes ecossistêmicos, como por exemplo, a biomassa, e deste último com os 
parâmetros estruturais dessas comunidades (Hughe e Roughgarden 2000; Hooper et al. 2005; 
Balvanera et al. 2006; Hector e Bagchi 2007; Townsend et al. 2010; Carapeto 2016). Além 
disso, o funcionamento de comunidades vegetais deve ser investigado através de estudos de 
dinâmica temporal (Condit et al. 1992; Rees et al. 2001; Libano e Felfili 2006; Carvalho 
2009; Scaranello 2010). 
Na Caatinga, apesar da maior parte das pesquisas abordarem aspectos estruturais das 
comunidades vegetais (Cavalcanti 2008), poucos desses estudos têm enfatizado a comunidade 
herbácea (Pessoa et al. 2004; Reis et al. 2006), mesmo diante de evidências da sua relevância 
ecológica (Silva et al. 2009; Silva 2011).  
Outra lacuna observada na Caatinga é sobre a análise da relação da biodiversidade com 
os estoques de biomassa e deste último com os parâmetros estruturais de comunidades 
vegetais. Além disso, a maior parte dos estudos de dinâmica temporal têm se concentrado em 
florestas tropicais pluviais (Condit et al. 1992; Carey et al. 1994; Phillips et al. 1994; Hubbell 
et al. 2001; Rees et al. 2001; Gomes et al. 2003; Higuchi et al. 2004; Martins 2011; Mognon 
et al. 2013), sendo poucos esses estudos em áreas de florestas tropicais secas (Marin et al. 
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2005). Os escassos trabalhos de dinâmica temporal realizados na Caatinga (Cavalcanti et al. 
2009; Farias 2013), objetivaram principalmente, descrever as mudanças na composição 
florística, na estrutura e nos estoques de biomassa das comunidades vegetais em intervalos 
que variam de três a seis anos (Sampaio et al. 1998; Albuquerque 1999; Cavalcanti et al 2009; 
Menezes 2010; Pimentel 2012; Barreto 2013). Entretanto, apesar da importância de conhecer 
a dinâmica da vegetação em áreas antropizadas (Sampaio et al. 1993; Cavalcanti e Rodal 
2010), nenhum destes estudos avaliou a dinâmica temporal de comunidades de Caatinga 
sujeitas a antropização pretérita e atual, apesar de boa parte da área de cobertura vegetal 
nativa deste bioma apresentar algum nível de degradação (Alves et al. 2009). Estima-se que 
45,6% da vegetação de Caatinga original já tenha sido degradada, sendo que o remanescente 
(53,1%) ainda experimenta algum nível de pressão antrópica, com uma taxa de desmatamento 
de 0,23% ao ano (MMA 2011; IBAMA 2016).  
Na Caatinga de Sergipe esse quadro de antropização não é diferente das demais áreas 
desse bioma (Souza et al. 2015), como ocorre, por exemplo, no fragmento de reserva legal do 
assentamento Santa Maria da Lage (Anholetto-Jr 2013; Ferreira et al. 2013), no município de 
Poço Verde, centro-sul do estado. Neste fragmento, registros pretéritos apontam extração 
vegetal de médio impacto no interior (Anholetto-Jr 2013; Ferreira et al. 2013) e no entorno 
deste fragmento (Fernandes et al. 2015). Atualmente os impactos antrópicos restringem-se à 
extração seletiva de madeira (Anholetto-Jr 2013), à criação de animais (ocasionando 
herbivoria e superpastejo) e às queimadas (Observação Pessoal). 
Diante do exposto e considerando o histórico de antropização descrito para um 
fragmento de Caatinga no município de Poço Verde, Sergipe, o presente estudo, realizado 
neste fragmento, foi desenvolvido com os objetivos de:  
(I) Avaliar a dinâmica temporal da estrutura, da composição florística e dos grupos 
ecológicos da vegetação lenhosa após o intervalo de quatro anos (2011-2015) com a hipótese 
de redução da complexidade florística e estrutural com retrocesso do estágio sucessional 
(capítulo 1);  
(II) Quantificar os estoques aéreos de biomassa e de carbono, avaliar a dinâmica 
temporal destes componentes após o intervalo de quatro anos (2011-2015) e analisar a relação 
da biomassa com os parâmetros abundância e riqueza, todos estes na vegetação lenhosa, 
  
18 
 
testando as hipóteses de redução temporal dos estoques de biomassa e de carbono e de 
correlações positivas entre o estoque de biomassa e a abundância e riqueza (capítulo 2); 
(III)  Analisar a estrutura, a composição florística e os estoques de biomassa e carbono do 
componente herbáceo, buscando-se relacionar os resultados com a antropização do fragmento 
(capítulo 3). 
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CAPÍTULO 1 
Dinâmica temporal da comunidade lenhosa 
em um fragmento de Caatinga em Sergipe 
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DINÂMICA TEMPORAL DA COMUNIDADE LENHOSA EM UM FRAGMENTO 
DE CAATINGA EM SERGIPE 
 
RESUMO – Na Caatinga, boa parte da vegetação nativa se encontra antropizada, ocasionando 
alterações temporais na estrutura e composição florística. Este estudo foi realizado em um 
fragmento de Caatinga antropizado no município de Poço Verde, Sergipe, com o objetivo de 
avaliar a dinâmica temporal da estrutura, da composição florística e dos grupos ecológicos da 
vegetação lenhosa após o intervalo de quatro anos, com a hipótese de redução da 
complexidade florística e estrutural com retrocesso do estágio sucessional. O levantamento 
fitossociológico foi realizado através 30 parcelas de 20 x 20 m, considerando-se indivíduos 
com circunferência à altura do peito ≥ 6 cm. A seguir, as espécies do levantamento atual (t1 = 
2015) e anterior (t0 = 2011) foram classificadas quanto ao grupo ecológico. Diferenças 
temporais significativas (α<0,05) foram avaliadas para a riqueza, densidade e área basal (teste 
t pareado), para valor de importância e grupos ecológicos (x² de McNemar) e para diversidade 
Shannon-Wiener – H’ (teste t de Hutcheson). Houve aumento de densidade (0,79%) e de área 
basal (4,82%) e predomínio temporal de indivíduos e espécies secundárias iniciais. Alterações 
na composição florística e na estrutura das espécies foram mínimas, assim como para H’ (t0 - 
3,33; t1 - 3,30 nats.ind-1) e equabilidade de Pielou (t0 - 0,78; t1 - 0,80). Nenhum dos parâmetros 
avaliados diferiu significativamente entre os dois levantamentos (p>0,05). A comunidade 
estudada não sofreu redução temporal de complexidade estrutural  e florística e os impactos 
antrópicos não resultaram em degradação, mantendo a vegetação no mesmo estágio 
sucessional. Esta comunidade tolera os níveis atuais de antropização, viabilizando o uso de 
seus recursos naturais através de um manejo planejado. 
Palavras-chave: Comunidade vegetal; Estabilidade; Funcionamento  
 
TEMPORAL DYNAMICS OF WOODY COMMUNITY IN A FRAGMENT OF 
CAATINGA IN THE SERGIPE STATE, BRAZIL 
ABSTRACT – In the Caatinga, much of the native vegetation has some level of human 
disturbance, resulting in a temporary reduction of complexity structural and floristic. We 
evaluated the temporal dynamics of woody vegetation in a fragment of Caatinga under 
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anthropic influence in the county of Poço Verde, Sergipe state, Brazil, after an interval of four 
years, with the hypothesis of reducing of structural and floristic complexity with return of the 
succession stage. The phytosociological survey of the shrub-tree layer was performed by 30 
plots of 20 x 20 m, measuring individuals with circumference the height of the breast ≥ 6 cm. 
Then, the species of the current survey (t1 = 2015) and past (t0 = 2011) were classified 
according to the ecological group. Significant temporal differences (α<0.05) were evaluated 
for richness, density and basal area (paired t test), for importance value and ecological 
groups (x² of McNemar) and for Shannon-Wiener diversity - H' (t test of Hutcheson). We 
showed an increase in density (0.79%) and basal area (4.82%) and temporal predominance 
of individuals and species early secondary. Changes in the floristic composition and structure 
of species were minimal, as well for the H' (t0 - 3.33; t1 - 3.30 nats.ind-1) and Pielou evenness 
(t0 - 0.78; t1 - 0.80). None of the evaluated parameters differed significantly between the two 
surveys (p>0.05). We conclude that the plant community studied did not suffer temporal 
reduction of structural and floristic complexity and human disturbance have not resulted in 
degradation, keeping the vegetation in the same successional stage. The studied plant 
community tolerates current levels of human disturbance, enabling the use of their natural 
resources through a planned management.  
Keywords: Plant community; Stability; Functioning 
 
1. INTRODUÇÃO 
A compreensão do funcionamento de comunidades vegetais permite formular ações 
adequadas de manejo e conservação dos recursos naturais (ZAÚ, 1998; SHAHID-NAEEM et 
al., 1999; CAVALCANTI et al., 2009; BARRETO, 2013; FARIAS, 2013), principalmente 
quando o funcionamento é investigado com referência a uma escala temporal (CONDIT et al., 
1992; REES et al., 2001; LIBANO; FELFILI, 2006; CARVALHO, 2009a; BARRETO, 
2013). 
Estudos de dinâmica temporal permitem a avaliação dos processos de transformação das 
populações e das comunidades vegetais ao longo do tempo e subsidiam o entendimento dos 
fatores que afetam as mudanças nessas comunidades (CARVALHO et al., 2010; PIMENTEL, 
2012; BARRETO, 2013). Não se pode reconhecer a estabilidade e o equilíbrio de 
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comunidades vegetais sem referência a uma escala temporal, já que as mudanças na 
comunidade são inevitavelmente contínuas e dependentes do tempo (CONDIT et al., 1992).  
A maior parte dos estudos de dinâmica temporal tem se concentrado em florestas 
tropicais pluviais (CONDIT et al., 1992; CAREY et al., 1994; PHILLIPS et al., 1994; 
HUBBELL et al., 2001; REES et al., 2001; GOMES et al., 2003) com poucas investigações 
em áreas de florestas tropicais secas (MARIN et al., 2005), como por exemplo, na Caatinga 
(SAMPAIO et al., 1993; SAMPAIO et al., 1998; ALBUQUERQUE, 1999; CAVALCANTI et 
al, 2009; CAVALCANTI; RODAL, 2010; MENEZES, 2010; PIMENTEL, 2012; BARRETO, 
2013). A carência de estudos desse tipo contribui para que a Caatinga seja um dos biomas 
menos conhecidos em relação ao funcionamento das suas comunidades vegetais (PEREIRA et 
al., 2001). 
No bioma Caatinga, boa parte da área de cobertura vegetal nativa apresenta algum nível 
de degradação (ALVES et al., 2009). Estima-se que 45,6% da vegetação de Caatinga original 
já tenha sido degradada, sendo que o remanescente (53,1%) ainda experimenta algum nível de 
pressão antrópica, com uma taxa de desmatamento de 0,23% ao ano (MMA, 2011; IBAMA, 
2016). Para agravar ainda mais a situação, este bioma possui apenas 7,33% de sua área 
protegida por unidades de conservação (MMA, 2011).  
Na Caatinga de Sergipe esse quadro de antropização não é diferente das demais áreas do 
Brasil (SOUZA et al., 2015), como ocorre, por exemplo, na mata de reserva legal do 
assentamento Santa Maria da Lage (FERREIRA et al., 2013), no município de Poço Verde. 
Neste fragmento, registros pretéritos apontam extração vegetal de médio impacto no interior 
(ANHOLETTO-JR, 2013; FERREIRA et al., 2013) e no entorno deste fragmento 
(FERNANDES et al., 2015). Atualmente os impactos antrópicos restringem-se à extração 
seletiva de madeira (ANHOLETTO-JR, 2013), à criação de animais (ocasionando herbivoria 
e superpastejo) e às queimadas (OBSERVAÇÃO PESSOAL).  
Na vegetação de Caatinga, a antropização é responsável por um intenso dinamismo, 
principalmente através de desmatamentos, superpastejo, queimadas e extrativismo, 
convertendo a vegetação em formações secundárias (ALVES, 2009). Nesse bioma, ambientes 
perturbados têm apresentado reduções na complexidade estrutural e florística ao longo do 
tempo (ALVES, 2009; COSTA et al., 2009). Entre as mudanças estruturais, são observados 
declínios na diversidade (KAUFMAN et al., 1993), na riqueza, na área basal e na distribuição 
  
de plantas nas classes de diâmetro
(PEREIRA et al., 2001; SANTOS
Considerando-se o histórico 
no município de Poço Verde
dinâmica temporal da estrutura, da composição florística e dos grupos ecológicos da 
vegetação lenhosa após o intervalo de quatro anos (2011
complexidade florística e estrutural com retroces
 
2.1.Área de estudo 
O estudo foi conduzido em um
2013) de 71,42 hectares (Figura 1), 
(10°44’31’’S e 38°05’53’’O), 
2).  
 
Figura 1 – Aspecto fitofisionômico 
 
 e um aumento nas taxas de mortalidade 
 et al., 2009; CAVALCANTI; RODAL,
de antropização registrado para um fragmento de Caatinga 
, Sergipe, este estudo foi realizado com o 
-2015) com a hipótese de redução da 
so do estágio sucessional
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 fragmento de Caatinga Hipóxerofila
localizado no assentamento Santa Maria da Lage 
município de Poço Verde, região centro-
do fragmento de Caatinga no município de Poço Verde, 
Sergipe. (Foto: Eduardo V. S. Oliveira) 
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Figura 2 – Localização da área de estudo e distribuição das parcelas georreferenciadas (adaptado de 
FERREIRA, 2011) para o fragmento de Caatinga no município de Poço Verde, centro-sul de Sergipe. 
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A região de estudo, inserida no pediplano sertanejo, apresenta superfícies dissecadas e 
serras residuais numa altitude de 273 metros (SEPLAG-SE, 2014) e solos do tipo Planasol, 
Halomóficos e Regasol (SEPLANTEC-SE, 1997). 
O clima da região é caracterizado como do tipo semi-árido, com estação chuvosa no 
inverno (Bsh), de acordo com a classificação climática de Köppen (SEPLAG-SE, 2011; 
ALVARES et al., 2014). A temperatura média anual é de 23,7°C, com uma precipitação anual 
média de 780 mm e o período chuvoso de março a julho (SEPLANTEC-SE, 1997, SEPLAG-
SE, 2011). No período de análise deste estudo (2011-2015) a região apresentou valores de 
precipitação abaixo dos dois anos anteriores e da média histórica e apresentou valores de 
temperatura média e de temperatura media máxima acima da média histórica (Figura 3). 
 
 
Figura 3 – Média histórica (1960-2007), precipitação total anual, temperatura média e máxima média anual, 
observadas para a região de estudo, no município de Poço Verde, centro-sul de Sergipe. Fonte: INMET (2016); 
SEMARH-SE (2016). 
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2.2. Coleta de dados 
Em 2011 foi realizado o primeiro levantamento da estrutura da comunidade arbustivo-
arbórea (t0) na área em questão (FERREIRA, 2011). Inicialmente, a lista de espécies presentes 
nas parcelas amostradas deste estudo, foi atualizada quanto à grafia (FLORA DO BRASIL 
2020 EM CONSTRUÇÃO). A seguir, através de consulta ao banco de dados do Herbário da 
Universidade Federal de Sergipe (ASE) foram realizadas atualizações na identificação destas 
espécies, cujo material depositado tivesse sido revisado por especialistas. 
A partir das parcelas permanentes instaladas no primeiro censo (FERREIRA, 2011), foi 
realizado um novo levantamento em 2015 (t1) utilizando-se a mesma metodologia realizada 
em t0. Em t0 as parcelas foram definidas por meio do método de área fixa (RMFC, 2005), 
sendo alocadas 30 parcelas quadradas de 20 x 20 (400 m²), distribuídas sistematicamente para 
a área de estudo e de acordo com o intervalo de amostragem K (154 m), obtido pela raiz 
quadrada da divisão da área total (71,42 ha) pelo número de unidades amostrais (30). Através 
de um software de SIG (Sistema de Informações Geográficas), a autora lançou 30 pontos no 
mapa utilizando a distância de K (154 m). Esses 30 pontos representam os vértices 
georreferenciados de cada unidade amostral, localizados em campo por um aparelho de GPS 
(Figura 2).  
A partir desses vértices, cada parcela foi alocada medindo 20 metros em direção ao sul e 
20 metros em direção ao leste. Em t1, após relocalizar as parcelas demarcadas em t0, cada 
parcela foi reamostrada.    
Com base nas parcelas permanentes de t0, foram medidos os indivíduos com 
circunferência à altura do peito (CAP) maior ou igual a seis centímetros e a 1,3 m do solo 
(com auxílio de uma fita métrica). Assim como em t0, foram mensurados todos os indivíduos 
presentes nas parcelas, inclusive cactos colunares, bastando para isso que os indivíduos 
estivessem com o tronco dentro da parcela, mesmo com a copa fora. Os indivíduos marcados 
em t0 foram remarcados novamente em t1. Para mais detalhes sobre os métodos de 
amostragem, consultar o estudo realizado em 2011 (FERREIRA, 2011). 
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2.3. Análise dos dados 
Para o levantamento da estrutura horizontal atual (t1) foram estimados os parâmetros 
fitossociológicos clássicos (MUELLER-DOMBOIS; ELLEMBERG, 1974): densidade 
absoluta, frequência absoluta, dominância absoluta e valor de importância (VI). Esses 
cálculos foram realizados com o auxílio do programa Fitopac 2.2 (SHEPHERD, 2010). 
Também foi calculado o índice de diversidade Shanon-Wiener (H’) e a equabilidade de Pielou 
- J (MAGURRAN, 2004) com o uso do software Past 2.17 (HAMMER et al., 2013).  
Foram calculadas para ambas amostras (t1 e t0) as taxas de incremento total (nos quatro 
anos entre t1 e t0) e anual de área basal (Tabela 1).  
 
Tabela 1 – Fórmulas utilizadas para cálculo dos incrementos totais e anuais de área basal (baseado em 
BARRETO, 2013) para o fragmento de Caatinga no município de Poço Verde, centro-sul de Sergipe. t0 = 
primeiro levantamento (2011); t1 = segundo levantamento (2015); AB = área basal. 
Parâmetro Fórmula 
Incremento total em área basal (ItAB) ItAB = ABt1 – ABt0 (m².ha-1) 
Incremento anual em área basal (IaAB) IaAB = ItAB/4 (m².ha-1) 
 
Para ambos os levantamentos (t0 e t1) foram definidas as proporções de espécies e 
indivíduos de cada grupo ecológico sucessional (Tabela 2) conforme o sistema de 
classificação de Carvalho et al. (2012) adaptado de Gandolfi et al. (1995) para as 
comunidades vegetais de Caatinga. A categorização foi realizada com base em informações 
sobre as espécies na literatura cientifica e através de observações em campo (p. ex., síndromes 
de dispersão, forma de vida, tipificação umbrófila/heliófita) de acordo com o uso de critérios 
subjetivos, amplamente utilizados na literatura (PAULA et al., 2004; SANTOS et al., 2004; 
SILVA et al., 2004; CARVALHO et al., 2012; SILVA, 2011).  
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Tabela 2 – Grupos ecológicos utilizados para a classificação das espécies nos dois levantamentos (t0 e t1), 
sua respectiva fase sucessional e preferência ecológica para o fragmento de Caatinga no município de Poço 
Verde, centro-sul de Sergipe [Baseado em Carvalho et al. (2012) adaptado de Gandolfi et al. (1995) para as 
comunidades de Caatinga]. 
Grupos ecológicos Fase sucessional Preferências ecológicas 
Pioneiras (P) Inicial São muito dependentes de luz e se desenvolvem em 
clareiras e bordas. Ocorrem com maior frequência em 
ambientes perturbados. 
Secundárias iniciais 
(SI) 
Média Desenvolvem-se em locais que apresentam níveis médios 
de sombreamento, geralmente em conjunto com espécies 
pioneiras. 
Secundárias tardias 
(ST) 
Avançada Desenvolvem-se em locais que apresentam níveis altos de 
sombreamento, podendo crescer e alcançar o dossel. 
Geralmente são encontradas em áreas mais conservadas. 
  
2.4.Tratamento estatístico  
Inicialmente foi testada a normalidade dos dados a partir do teste de Shapiro-Wilk com 
o uso do software R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2013).  
A seguir, os parâmetros foram comparados estatisticamente (α<0,05) entre os dois 
períodos (t0 e t1), testando-se diferenças na riqueza, densidade absoluta e área basal a partir do 
teste t pareado (VIEIRA, 1980; ZAR, 2010), utilizando-se os valores por parcela. Diferenças 
na proporção de grupos ecológicos (espécies e indivíduos) e no VI para as três espécies com 
maior valor deste índice foram testadas pelo qui-quadrado (x²) de McNemar (ELZINGA et 
al., 1998). O índice de diversidade (H’) foi comparado entre os dois períodos pelo teste t de 
Hutcheson (MAGURRAN, 2004). Com exceção do último teste, realizado no software Past 
2.17 (HAMMER et al., 2013), todos os demais foram realizados com o auxílio do software R 
(R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2013).   
 
3. RESULTADOS 
No período analisado, houve um aumento de 0,74% na densidade absoluta, passando de 
2.700,8 para 2.720,8 indivíduos.ha-1, porém não significativo (g.l. = 29; t = 0,5493; p>0,58), 
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A área basal teve um incremento de 0,62 m².ha-1 (4,82%) e anual de 0,16 m².ha-1 (1,21%), 
passando de 12,86 m².ha-1 para 13,48 m².ha-1, diferença esta, não significativa (g.l. = 29; t = 
0,9802; p>0,33).  
Os valores dos índices de diversidade Shanon-Wiener (H’), passaram de 3,33 
nats.indivíduos-1 (t0) para 3,30 (t1) e a equabilidade de Pielou de 0,78 (t0) para 0,80 (t1). A 
diferença nos índices de H’ entre os períodos analisados não foi significativa (g.l. = 6463.2; t 
= -0.91732; p>0,35), assim como para a riqueza (g.l. = 29; t = 0,4125; p>0,28), variando de 
62 (t0) para 60 espécies (t1), com pouca mudança na composição de espécies. Entre as 
espécies não encontradas em t1, temos Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos 
(Bignoniaceae), que havia sido registrada em t0 com apenas um indivíduo (Tabela 3). 
Tabela 3 – Abundância (n), valor de importância (VI) e grupos ecológicos (GE) observados para as espécies 
lenhosas amostradas em 2011 (t0) e 2015 (t1) para o fragmento de Caatinga no município de Poço Verde, centro-
sul de Sergipe. PI = pioneira; SI – secundária inicial; ST = secundária tardia; n.i. = não identificada. 
  
Família 
  
Espécie 
t0 t1   
GE n VI (%) n VI (%) 
Myrtaceae Psidium schenckianum Kiaersk. 401 10.43 409 10.54 SI 
Meliaceae Cedrela odorata L. 111 9.51 111 9.50 ST 
Fabaceae Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz 222 7.98 232 8.11 SI 
Euphorbiaceae Manihot dichotoma Ule 378 7.14 377 7.12 SI 
Fabaceae Senegalia tenuifolia (L.) Britton & Rose 230 4.85 229 4.84 SI 
Euphorbiaceae Jatropha mollissima (Pohl) Baill. 148 3.55 151 3.57 PI 
Capparaceae Colicodendron yco Mart. 132 3.33 134 3.34 SI 
Nyctaginaceae Guapira tomentosa (Casar.) Lundell 112 3.28 111 3.26 SI 
Euphorbiaceae Croton heliotropiifolius Kunth 137 3.18 140 3.19 PI 
Burseraceae Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett 53 3.1 51 3.09 ST 
Euphorbiaceae Croton sonderianus Müll.Arg. 133 2.99 125 2.93 PI 
Apocynaceae Aspidosperma pyrifolium Mart. 111 2.91 111 2.90 SI 
Euphorbiaceae Sapium glandulosum (L.) Morong 64 2.22 64 2.1 SI 
Malvaceae Helicteres lhotzkyana (Schott & Endl.) K.Schum. 100 2.14 101 2.16 SI 
Sapotaceae Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) 
T.D.Penn. 
50 2.13 50 2.12 SI 
Fabaceae Mimosa acutistipula (Mart.) Benth. 78 1.99 83 2.15 SI 
Fabaceae Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 80 1.99 77 1.97 SI 
Fabaceae Senna spectabilis (DC.) H.S.Irwin & Barneby 33 1.77 33 1.76 SI 
Celastraceae Maytenus rigida Mart. 63 1.63 57 1.56 ST 
Rhamnaceae Rhamnidium elaeocarpum Reissek 40 1.49 40 1.48 SI 
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Família 
  
Espécie 
t0 t1   
GE n VI (%) n VI (%) 
Anacardiaceae Thyrsodium spruceanum Benth. 41 1.46 40 1.45 SI 
Anacardiaceae Myracrodruon urundeuva Allemão 54 1.42 45 1.33 ST 
Anacardiaceae Schinopsis brasiliensis Engl. 18 1.37 18 1.36 ST 
Fabaceae Senegalia bahiensis (Benth.) Seigler & Ebinger 39 1.26 41 1.27 SI 
Euphorbiaceae Croton tetradenius Baill. 54 1.22 59 1.25 PI 
Fabaceae Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. 34 1.16 36 1.18 SI 
Fabaceae Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan 31 1.12 31 1.11 SI 
Myrtaceae Eugenia punicifolia (Kunth) DC. 34 1.11 40 1.15 SI 
Capparaceae Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl 17 1.04 16 1.03 SI 
Myrtaceae Myrcia guianensis (Aubl.) DC. 30 1 28 0.97 SI 
Malvaceae Ceiba glaziovii (Kuntze) K.Schum. 14 0.99 14 0.98 ST 
Rubiaceae Alseis floribunda Schott 28 0.96 34 1.01 SI 
Salicaceae Casearia sylvestris Sw. 24 0.89 22 0.86 SI 
Ebenaceae Diospyros inconstans Jacq.  22 0.68 18 0.65 ST 
Fabaceae Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record 13 0.66 13 0.65 ST 
Lamiaceae Eplingiella fruticosa (Salzm. ex Benth.) Harley & 
J.F.B. Pastore 
13 0.6 15 0.61 PI 
Fabaceae Senegalia sp. 12 0.54 - - SI 
Vitaceae Cissus pulcherrima Vell. 9 0.51 11 0.53 ST 
Fabaceae Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz 6 0.46 6 0.44 SI 
Euphorbiaceae Cnidoscolus vitifolius (Mill.) Pohl 8 0.44 7 0.42 SI 
Anacardiaceae Spondias mombin L. 2 0.38 2 0.36 ST 
Myrtaceae Eugenia ligustrina (Sw.) Willd. 9 0.27 10 0.27 ST 
Fabaceae Mimosa sp. 3 0.27 4 0.27 SI 
Fabaceae Mimosa candollei R.Grether 6 0.26 6 0.25 SI 
Anacardiaceae Spondias tuberosa Arruda 2 0.24 2 0.23 ST 
Cactaceae Cereus jamacaru DC. 5 0.21 8 0.24 SI 
Rutaceae Balfourodendron molle (Miq.) Pirani 6 0.2 6 0.19 SI 
Rubiaceae Guettarda angelica Mart. ex Müll.Arg. 4 0.18 16 0.72 SI 
Anacardiaceae Lithrea molleoides (Vell.) Engl. 3 0.17 3 0.16 ST 
Solanaceae Solanum sp. 2 0.16 - - PI 
Euphorbiaceae Sapium argutum (Müll.Arg.) Huber 2 0.16 2 0.15 SI 
Fabaceae Parapiptadenia zehntneri (Harms) M.P.Lima & 
H.C.Lima 
4 0.14 4 0.13 ST 
Fabaceae Anadenanthera peregrina (L.) Speg. 3 0.11 3 0.11 SI 
Fabaceae Desmanthus virgatus (L.) Willd. 2 0.1 2 0.10 PI 
Euphorbiaceae Cnidoscolus pubescens Pohl 2 0.09 2 0.08 SI 
Rubiaceae Coutarea hexandra (Jacq.) K.Schum. 2 0.09 2 0.08 SI 
Capparaceae Neocalyptrocalyx longifolium (Mart.) Cornejo & Iltis 1 0.09 4 0.21 SI 
Fabaceae Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. 1 0.08 1 0.06 ST 
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Família 
  
Espécie 
t0 t1   
GE n VI (%) n VI (%) 
Bignoniaceae Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos 1 0.08 - - ST 
Fabaceae Pithecellobium diversifolium Benth. 1 0.08 1 0.08 SI 
Euphorbiaceae Croton blanchetianus Baill. 1 0.07 3 0.14 PI 
Família n.i. Indeterminado 1 0.07 - - - 
Caricaceae Vasconcellea quercifolia A.St.-Hil. - - 3 0.14 SI 
Clusiaceae Clusia dardanoi G.Mariz & Maguire - - 1 0.08 ST 
 
As famílias Fabaceae e Euphorbiaceae se mantiveram como aquelas de maior riqueza 
(17 e dez espécies, respectivamente), maior número de indivíduos (802 e 930, 
respectivamente) e consequentemente, as de maior VI relativo (18,7 e 12,9%, 
respectivamente) entre os períodos analisados. O número de famílias permaneceu o mesmo 
entre os dois períodos analisados (22), sendo observado o desaparecimento de duas famílias 
(Bignoniaceae e Solanaceae) e a inclusão de duas novas (Caricaceae e Clusiaceae).  
Alterações na estrutura da comunidade foram restritas a densidade e frequência absoluta 
de algumas espécies, o que provocou pequenas mudanças no parâmetro de VI (Tabela 3). 
Algumas espécies aumentaram em densidade, [p. ex., Poincianella pyramidalis (Tul.) 
L.P.Queiroz, Psidium schenckianum Kiaersk. e Mimosa acutistipula (Mart.) Benth.] enquanto 
outras diminuíram [p. ex. Myracrodruon urundeuva Allemão e Commiphora leptophloeos 
(Mart.) J.B.Gillett]. Entretanto, devido às mudanças serem pequenas (numa amplitude de dois 
a 11 indivíduos), não foi observado grandes mudanças na ordenação das espécies por VI. 
Apenas para a espécie Guettarda angelica Mart. ex Müll.Arg., foram observadas mudanças 
mais expressivas, com aumento de VI (Tabela 3), provavelmente devido ao recrutamento de 
indivíduos, já que a sua densidade aumentou quatro vezes. 
Psidium schenckianum Kiaersk. (Myrtaceae), Cedrela odorata L. (Meliaceae) e 
Poincianella pyramidalis (Tul.) L.P.Queiroz (Fabaceae), continuam sendo as espécies de 
maior VI relativo (Tabela 3), somando 28,15% dos VIs de toda a comunidade. Não foram 
observadas diferenças significativas para os VIs de P. schenckianum (g.l. = 1; x² = 2,1062; 
p>0,14), C. odorata (g.l. = 1; x² = 0,3041; p>0,58) e P. pyramidalis (g.l. = 1; x² = 2,1062; 
p>0,14) entre os períodos analisados. 
Em relação aos grupos ecológicos houve uma predominância de secundárias iniciais em 
ambos os períodos de análise, tanto em relação ao número de indivíduos quanto ao número de 
  
36 
 
espécies (Figura 4). O número elevado de indivíduos de Poincianella pyramidalis (Tul.) 
L.P.Queiroz, Psidium schenckianum Kiaersk. e Manihot dichotoma Ule (Euphorbiaceae), 
certamente contribuiu para a predominância total dos indivíduos no grupo das secundárias 
iniciais. 
 
 
 
Figura 4 – Porcentagem de indivíduos (A) e de espécies (B) por grupo ecológico entre os períodos analisados (t0 
e t1) para o fragmento de Caatinga no município de Poço Verde, centro-sul de Sergipe. 
 
Não foram observadas diferenças significativas na proporção de indivíduos e espécies 
do grupo ecológico de pioneiras (g.l. = 1; x² = 1,1136; p>0,29 e g.l. = 1; x² = 0,3682; p>0,54, 
respectivamente), secundárias iniciais (g.l. = 1; x² = 3,2192; p>0,07 e g.l. = 1; x² = 0,3695; 
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p>0,54, respectivamente) e secundárias tardias (g.l. = 1; x² = 0,7105; p>0,39 e g.l. = 1; x² = 
0,0574; p>0,81, respectivamente) entre os períodos analisados. 
4. DISCUSSÃO 
As variações de densidade absoluta e de área basal foram inferiores as encontradas por 
alguns estudos de dinâmica temporal realizados na Caatinga (Tabela 4) com períodos de 
avaliação semelhante ao fragmento estudado (CAVALCANTI et al., 2009; MENEZES, 2010; 
PIMENTEL, 2012; BARRETO, 2013). Em relação a outras áreas de florestas tropicais secas, 
as variações observadas para o fragmento estudado foram inferiores ou similares 
(WERNECK; FRANCESCHINELLI, 2004; MARIN et al., 2005; VENKATESWARAN; 
PARTHASARATHY, 2005).  
Tabela 4 – Variações de densidade absoluta e de área basal em alguns estudos de dinâmica temporal realizados 
em tipologias vegetacionais semelhantes ao fragmento de Caatinga, no município de Poço Verde, centro-sul de 
Sergipe. S = Significativo; nS = não significativo. 
Autor Tipo de vegetação Anos entre 
amostragens 
Densidade - 
ind. ha-1 (%) 
Área basal -  
m².ha-1 (%) 
Werneck; Franceschinelli 
(2004) 
Floresta Tropical Seca Decídua – 
MG, Brasil 
4 -198 (-10) 0,37 (1,5) 
Marin et al. (2005) Floresta Tropical Seca Decídua – 
Nicarágua 
7 -11,5nS (-13) -1,38S (-1,2) 
Venkateswaran; 
Parthasarathy (2005) 
Floresta Tropical Seca Perenifólia 
- Índia 
10 8 (0,6) -3 (-8) 
Cavalcanti et al. (2009) Caatinga arbustivo-arbórea – PE, 
Brasil 
5 425S (13,5) 1,4nS (7,5) 
Menezes (2010) Floresta Estacional Decídua 
Montana – CE, Brasil 
6 29nS (1,6) - 
Pimentel (2012) Caatinga arbustivo-arbórea – PE, 
Brasil 
3 206,2 (23,8) - 
Barreto (2013) Caatinga arbustivo-arbórea – PE, 
Brasil 
4 32 (3,8) 1,6 (60) 
Este estudo Caatinga arbustivo-arbórea – 
SE, Brasil 
4 20nS (0,79) 0,62nS  (4,82) 
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Resultados semelhantes ao fragmento estudado para variação de área basal e densidade  
foram observados para áreas com pouca antropização (WERNECK et al., 2000; WERNECK; 
FRANCESCHINELLI, 2004; MENEZES, 2010). Na Caatinga, as variações de densidade 
absoluta e área basal são maiores para áreas em regeneração por corte raso (CAVALCANTI 
et al., 2009; PIMENTEL, 2012; BARRETO, 2013), em razão do crescimento rápido dos 
indivíduos (SAMPAIO et al., 1993; SAMPAIO et al., 1998). Além disso, em áreas de 
florestas tropicais secas muito antropizadas são observados decréscimos temporais de área 
basal (MARIN et al., 2005; VENKATESWARAN; PARTHASARATHY, 2005), esperando-
se fortes correlações negativas entre este parâmetro e taxas de distúrbio (BHAT et al., 2000).  
Também foi observada manutenção temporal da riqueza e dos índices de diversidade 
(H’) e de equabilidade de Pielou (J) para todos os estudos de Caatinga e florestas tropicais 
secas analisadas, tanto em áreas com pouca antropização (MENEZES, 2010) quanto em 
regeneração (WERNECK et al., 2000; CAVALCANTI et al., 2009; CAVALCANTI; 
RODAL, 2010; PIMENTEL, 2012; BARRETO, 2013).  
No geral, são esperados que mudanças na diversidade específica sejam lentas em 
ambientes florestais, mantendo-se constante na maioria das análises (CONDIT et al., 1992; 
WERNECK et al., 2000; CHAZDON et al., 2005; BOTEZELLI, 2007; CAVALCANTI et al., 
2009; CARVALHO, 2009a; OLIVEIRA-MENINO, 2013; ABREU et al., 2014; NAVES, 
2014). Considerando-se a hipótese do distúrbio intermediário, que prevê maiores riquezas 
para ambientes não equilibrados, em virtude da coexistência das espécies das fases iniciais e 
tardias de sucessão (CONNEL, 1978), a manutenção temporal da riqueza no fragmento 
estudado indica pouca influencia de antropização.   
Em estudos semelhantes de dinâmica na Caatinga foi observada nenhuma ou pequena 
variação temporal na composição de famílias e de espécies (CAVALCANTI et al., 2009; 
PIMENTEL, 2012; BARRETO, 2013), assim como foi observado neste estudo. 
Considerando-se que variações na composição florística são associadas à intensidade da ação 
antrópica, acredita-se que os resultados encontrados no fragmento estudado também indiquem 
baixo nível de antropização (SAMPAIO et al., 1993; SILVA et al., 2004; CAVALCANTI et 
al., 2009; CAVALCANTI; RODAL, 2010).  
Mesmo em áreas sob regeneração na Caatinga, mudanças temporais na estrutura das 
espécies foram mínimas, com pequenos aumentos em densidade, frequência e dominância 
para algumas espécies, o que pouco alterou a ordenação do VI (CAVALCANTI et al., 2009; 
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PIMENTEL, 2012). Além disso, o grupo das espécies estruturalmente mais importantes foram 
as mesmas ao longo do tempo para todos os estudos de Caatinga e outras florestas tropicais 
secas investigadas (CAVALCANTI et al., 2009; PIMENTEL, 2012; BARRETO, 2013), 
como por exemplo, em relação ao VC (WERNECK et al., 2000; BARRETO, 2013), VI e 
densidade (PIMENTEL, 2012; BARRETO, 2013). As variações nestes parâmetros são lentas 
para espécies arbóreas em ambientes pouco alterados, principalmente porque os níveis de 
antropização estão associados a estas variações (CONDIT et al., 1992; CAVALCANTI et al., 
2009; PEREIRA et al., 2001).  
No fragmento estudado, registros apontam que o corte de vegetação é seletivo 
(ANHOLETTO-JR, 2013), priorizando árvores com madeira de melhor qualidade, como  
Myracrodruon urundeuva Allemão e Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos 
(PEIXOTO et al., 2002; CARVALHO, 2003; SILVA et al., 2014) e de fácil manuseio, como 
Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett (CARVALHO, 2009b). Acredita-se que a 
extração de indivíduos dessas três espécies tenha sido o principal motivo para a diminuição 
temporal da densidade de M. urundeuva e C. leptophloeos e desaparecimento na área de 
amostragem de H. impetiginosus. Esta última poderia ser considerada localmente rara em 
razão da baixa densidade populacional (MMA, 2003), o que a deixou muito vulnerável à 
extinção local (PRIMACK; RODRIGUES, 2001).  
Para Guettarda angelica Mart. ex Müll.Arg., espécie secundária inicial e colonizadora 
de clareiras (FARIA, 2001), acredita-se que a extração de madeira de espécies do dossel, 
possa ter permitido um melhor desenvolvimento de seus indivíduos em virtude da maior 
entrada de luz, o que justificaria seus aumentos temporais de densidade e VI.  
Em áreas florestais sob ausência ou baixo nível de antropização não têm sido 
encontradas diferenças temporais na proporção de grupos ecológicos, mesmo por períodos de 
análise de até 14 anos (WERNECK et al., 2000; PAULA et al., 2004; SILVA et al., 2004; 
ABREU et al., 2014). As mudanças temporais nesses grupos estão condicionadas à 
intensidade da ação antrópica (SILVA et al., 2004; CARVALHO et al., 2012), sendo esperado 
variação temporal para ambientes que regrediram ou avançaram quanto ao seu estágio 
sucessional, considerando-se que nessas situações ocorrem alterações estruturais mais 
significativas (CARVALHO et al., 2012; CONCEIÇÃO, 2014).  
Variações não significativas em todos os parâmetros analisados (densidade absoluta, 
área basal, diversidade específica, riqueza, valor de importância e grupos ecológicos) e as 
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mudanças mínimas na estrutura de algumas espécies e na composição florística, permitem 
afirmar que a vegetação se manteve estável no tempo. Acredita-se que os impactos antrópicos 
registrados no fragmento não tenham sido suficientes a ponto de afetar negativamente esses 
parâmetros.  
Na Caatinga, alguns estudos mostram que a antropização pode não afetar a resiliência 
da vegetação (RIBEIRO, 2011; SOARES, 2012; HOLANDA et al., 2015). Nesse bioma, 
níveis baixos de antropização permitem rápida recuperação das plantas, mantendo a 
estabilidade da vegetação frente a perturbações periódicas (SAMPAIO et al., 1993).  
O conhecimento dos fatores que contribuem para a estabilidade da vegetação de 
Caatinga fornece subsídios para modelos de exploração racional (FARIAS, 2013; SILVA, 
2015). Assim, é possível o uso sustentável dos recursos naturais do fragmento estudado 
através de um manejo florestal planejado, de forma a não afetar a estabilidade da vegetação e 
garantido uma fonte de renda para a população local. Alguns autores têm defendido que o uso 
direto de recursos naturais pelas populações locais sem afetar a capacidade de suporte de 
ecossistemas, configura uma excelente estratégia de conservação (DIEGUES, 2001; MMA, 
2008). 
 
5. CONCLUSÃO 
A comunidade vegetal estudada não sofreu uma simplificação estrutural e florística, o 
que diferiu da maioria dos estudos realizados na Caatinga ou outras áreas de florestas 
tropicais secas com histórico de antropização. Acredita-se que a intensidade dos impactos 
antrópicos não tenha sido suficiente para afetar negativamente os parâmetros avaliados, não 
configurando uma degradação e mantendo a comunidade no mesmo estágio sucessional. Esta 
comunidade tolera os níveis atuais de antropização, mantendo-se temporalmente estável, o 
que viabiliza o seu manejo de forma planejada pela população local, uma alternativa para a 
conservação. 
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Biomassa aérea em uma comunidade lenhosa de Caatinga em Sergipe: dinâmica 
temporal e relação com parâmetros estruturais 
 
RESUMO 
 
Na Caatinga, os menores estoques e às maiores perdas temporais de biomassa são associados 
à antropização. Isto gera preocupação, considerando-se a potencial relação entre biomassa e 
biodiversidade. Este estudo foi realizado em uma comunidade lenhosa de Caatinga 
antropizada no município de Poço Verde, Sergipe, com o objetivo de quantificar os estoques 
aéreos de biomassa e de carbono, avaliar a dinâmica temporal destes estoques após o intervalo 
de quatro anos (2011-2015) e analisar a relação da biomassa com os parâmetros abundância e 
riqueza. Foram testadas as seguintes hipóteses: (I) haverá redução dos estoques de biomassa e 
carbono no período analisado; e (II)  haverá correlações positivas nas relações biomassa-
abundância e biomassa-riqueza. O levantamento fitossociológico do estrato arbustivo-arbóreo 
foi realizado através de 30 parcelas de 20 x 20 m, considerando-se indivíduos com 
circunferência a altura do peito ≥ 6 cm. A seguir, através de equações alométricas, foram 
estimados os estoques de biomassa aérea em 2015 (t1) e 2011 (t0), sendo que para este último, 
foi utilizado um estudo anterior. O estoque de carbono foi estimado com a seguinte relação: 
est.carbono = biomassa*0,47. Diferenças temporais significativas (α<0,05) nos estoques de 
biomassa foram avaliadas através de teste t pareado e a relação da biomassa com os 
parâmetros abundância e riqueza através de análises de regressão. O estoque de biomassa foi 
estimado em 52,79 Mg.ha-1 em t0 e 54,93 Mg.ha-1 em t1 (0,53 Mg.ha.ano-1) e o de carbono em 
24,81 Mg.ha-1 em t0 e 25,82 Mg.ha-1 em t1 (0,25 Mg.ha.ano-1). Entretanto ambos os aumentos 
não foram significativos (g.l. = 29; t = 0,6639; p>0,50). A abundância (r² = 0,033; F = 0,9797; 
p>0,33) e a riqueza (r² = 0,016; F = 0,4647; p>0,50) não foram correlacionados com os 
estoques de biomassa. Os resultados rejeitaram as hipóteses, sugerindo equilíbrio temporal do 
carbono e que a comunidade lenhosa estudada encontra-se em fase de transição para 
estabilização. Além disso, sem influência da abundância e da riqueza, os estoques de 
biomassa podem manter-se inalterados diante de reduções nestes parâmetros. Acredita-se que 
os impactos não tenham sido suficientes para afetar os estoques de biomassa e carbono, não 
configurando uma degradação. A conservação do fragmento de Caatinga estudado pode 
contribuir localmente para o armazenamento de carbono, considerando seu estoque elevado 
de biomassa. 
 
Palavras-chave: Estoque de carbono; Biodiversidade; Antropização 
Aboveground Biomass in a Woody Community of Caatinga in the Sergipe State, 
Brazil: Temporal Dynamics and Relationship with Structural Parameters 
 
ABSTRACT 
We realized this study in a Caatinga fragment under anthropic influence in the county of Poço 
Verde, Sergipe state, Brazil, with the objectives of to quantify aboveground stocks of biomass 
and carbon, to assess the temporal dynamics of these stocks after the four year period (2011-
2015) and to analyze the relationship of biomass with the parameters of abundance and 
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richness. We tested the following hypothesis: (I) reduction in the stocks of biomass and 
carbon are expected in the analyzed period; and (II) positive correlations are expected 
between biomass-abundance and biomass-richness. The phytosociological survey of the 
shrub-tree layer was performed by 30 plots of 20 x 20 m, measuring individuals with 
circumference at breast height ≥ 6 cm. Through allometric equations, the biomass stocks were 
estimated in 2015 (t1) and 2011 (t0), for this latter using a previous survey. The carbon stock 
was estimated using the following relationship: carbonstock  = biomass*0.47. Significant 
temporal differences (α<0.05) in the biomass stocks were assessed using paired t test and the 
relationship of biomass with the abundance and the richness were evaluated by regression 
analysis. The biomass stock was estimated at 52.79 t.ha-1 at t0 and 54.93 t.ha-1 at t1 (0.53 
t.ha.year-1) and the carbon at 24.81 t.ha-1 at t0 and 25.82 t.ha-1 at t1 (0.25 t.ha.year-1). However, 
both increases were not significant (g.l. = 29, t = 0.6639, p>0.50). The abundance (r² = 0.033; 
t = 0.9797; p>0.33) and richness (r² = 0.016; F = 0.4647; p>0.50) were not correlated with 
biomass stocks. The results rejected the hypothesis, suggesting temporal balance of carbon 
and that the studied plant community is in transition to stabilization. Moreover, without the 
influence of parameters abundance and richness, biomass stocks may remain unchanged in the 
event of reductions in these parameters. We believe that the human disturbance have not been 
enough to affect the biomass and carbon stock, not establishing degradation. The conservation 
of woody vegetation studied may contribute locally to carbon storage, considering its high 
stock of biomass. 
Keywords: Carbon stock; Biodiversity; Human disturbance 
1. Introdução 
Estimativas apontam que as florestas do mundo armazenam 289 Gt de carbono (FAO, 
2012) numa biomassa florestal total de 600 Gt, representada em grande parte por florestas 
tropicais (FAO, 2010). Entretanto, taxas indicam uma diminuição de 0,5 Gt por ano de 
carbono na biomassa florestal global (FAO, 2010), tornando cada vez mais importante a 
manutenção dos estoques de biomassa florestal para a mitigação das mudanças climáticas 
(Cardoso et al., 2015; MMA, 2012). 
A perda dos estoques de biomassa florestal decorre primordialmente da falta de gestão 
florestal, acarretando degradação, principalmente através de queimadas e desmatamentos 
(FAO, 2006; FAO, 2010; Avzaradel, 2011; Dubeux, 2011; FAO, 2012).  
Além disso, o estoque e o balanço da biomassa florestal são influenciados pela 
composição de espécies em uma comunidade (Muller-Landau, 2004). Para alguns parâmetros 
estruturais, como por exemplo, a densidade, tem sido encontrada associação positiva com os 
estoques de biomassa (Ladeira et al., 2001). Apesar de controversa, a associação positiva da 
biomassa com a biodiversidade tem sido considerada como potencial (Vitousek e Hooper, 
1994; Hector e Bagchi, 2007) e por isso, tem causado preocupação as consequências da perda 
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de biodiversidade para o funcionamento dos ecossistemas (Hughe e Roughgarden, 2000; 
Hooper et al., 2005; Balvanera et al., 2006; Townsend et al., 2010).  
Os estoques e o balanço da biomassa na vegetação têm sido investigados através de 
estudos de dinâmica temporal (Higuchi et al., 2004; Cavalcanti et al., 2009; Menezes, 2010; 
Santos, 2012; Mognon et al., 2013). Quantificado nestes estudos, o carbono estocado e em 
crescimento são parâmetros importantes para indicar se as florestas estão degradadas, 
podendo ser utilizado como bioindicadores (FAO, 2006; Francisco et al., 2014).   
Poucos são os estudos de balanço e quantificação da biomassa e estoque de carbono na 
Caatinga (Sampaio e Costa, 2011; Amorim et al., 2005; Silva e Sampaio, 2008), mesmo este 
bioma apresentando grande vulnerabilidade frente às mudanças climáticas (Oyama e Nobre, 
2003). A Caatinga, com alto grau de degradação, possui apenas 7,33% de sua área protegida 
através de unidades de conservação (MMA, 2010; 2011).  
No estado de Sergipe esse quadro de antropização não é diferente (Souza et al., 2015), 
conforme registrado em várias regiões do estado (Fonseca, 1991; Silva et al., 2013; Ferreira et 
al., 2013; Pagotto, 2015). Um bom exemplo é observado na mata de reserva legal do 
assentamento Santa Maria da Lage (Ferreira et al., 2013), no município de Poço Verde. Neste 
fragmento, registros pretéritos apontam extração vegetal de médio impacto no interior 
(Anholetto-Jr, 2013; Ferreira et al., 2013) e no entorno deste (Fernandes et al., 2015). 
Atualmente, os impactos antrópicos restringem-se à extração seletiva de madeira (Anholetto-
Jr, 2013), à criação de animais (ocasionando herbivoria e superpastejo) e às queimadas 
(Observação Pessoal). 
Os distúrbios antrópicos provocam mudanças estruturais que afetam os estoques de 
biomassa (Burslem e Whitmore, 1999; Cummings et al., 2002). As áreas de Caatinga 
antropizadas têm apresentado os menores estoques de biomassa e, consequentemente, de 
carbono (Alves, 2011; Cabral et al., 2013; Costa, 2013), o contrário das áreas em bom estado 
de conservação neste bioma (Souza, 2009; Alves, 2011; Costa, 2013). Além disso, nas áreas 
antropizadas, são observadas as maiores taxas de perda de biomassa ao longo do tempo 
(Francisco et al., 2014).  
Considerando-se que a perda de biomassa florestal contribui para o aumento das 
emissões de gases do efeito estufa (PBMC, 2014), são necessárias quantificações do balanço 
dos estoques de carbono na biomassa em áreas de Caatinga antropizadas (p. ex. Francisco et 
al., 2014) e o esclarecimento de algumas lacunas do conhecimento a cerca da possível 
  
associação da biomassa com alguns parâmetros estruturais da vegetação (Ladeira et al
Vitousek e Hooper, 1994; Hector e Bagchi, 2007). 
Diante do exposto, e
de carbono, avaliar a dinâmica temporal destes 
(2011-2015) e analisar a relação da biomassa com 
comunidade lenhosa de Caatinga antropizad
seguintes hipóteses: (I) haverá redução dos estoques de biomassa e carbono no período 
analisado; e (II)  haverá correlações positivas na
riqueza. 
 
2. Materiais e Métodos 
2.1. Área de estudo 
O estudo foi conduzido em um fragmento de Caatinga Hipóxerofila (
2013) de 71,42 hectares (Fig
(10°44’31’’S e 38°05’53’’O), município de Poço Verde, região centro
 
Fig. 1. Aspecto fitofisionômico 
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estoques após o intervalo de quatro anos 
a abundância e 
a em Poço Verde, Sergipe
s relações biomassa-abundância e biomassa
. 1), localizado no assentamento Santa 
-sul de Sergipe (Fig
do fragmento de Caatinga no município de Poço Verde, 
(Foto: Eduardo V. S. Oliveira) 
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., 2001; 
aéreos de biomassa e 
a riqueza em uma 
. Foram testadas as 
-
Anholetto-Jr, 
Maria da Lage 
. 2).  
 
centro-sul de Sergipe. 
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Fig. 2. Localização da área de estudo e distribuição das parcelas georreferenciadas (adaptado de Ferreira, 2011) 
para o fragmento de Caatinga no município de Poço Verde, centro-sul de Sergipe. 
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A região de estudo, inserida no pediplano sertanejo, apresenta superfícies dissecadas e 
serras residuais numa altitude de 273 metros (SEPLAG-SE, 2014) e solos do tipo Planasol, 
Halomóficos e Regasol (SEPLANTEC-SE, 1997). 
O clima da região é caracterizado como do tipo semi-árido, com estação chuvosa no 
inverno (Bsh), de acordo com a classificação climática de Köppen (SEPLAG-SE, 2011; 
Alvares et al., 2014). A temperatura média anual é de 23,7°C, com uma precipitação anual 
média de 780 mm e o período chuvoso de março a julho (SEPLANTEC-SE, 1997, SEPLAG-
SE, 2011). No período de análise deste estudo (2011-2015) a região apresentou valores de 
precipitação abaixo dos dois anos anteriores e da média histórica e apresentou valores de 
temperatura média e de temperatura media máxima acima da média histórica (Fig. 3). 
 
 
Fig. 3. Média histórica (1960-2007), precipitação total, temperatura média e máxima média anual, 
observadas para a região de estudo, no município de Poço Verde, centro-sul de Sergipe. Fonte: INMET 
(2016); SEMARH-SE (2016). 
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2.2.  Coleta de dados 
Em 2011 foi realizado o primeiro levantamento da estrutura da comunidade arbustivo-
arbórea (t0) na área em questão (Ferreira, 2011). A partir das parcelas permanentes instaladas 
no primeiro censo (t0), foi realizado o levantamento atual em 2015 (t1) utilizando-se a mesma 
metodologia realizada em t0.  
Em t0 as parcelas foram definidas por meio do método de área fixa (RMFC, 2005), 
sendo alocadas 30 parcelas quadradas de 20 x 20 m (400 m²), distribuídas sistematicamente 
para a área de estudo e de acordo com o intervalo de amostragem K (154 m), obtido pela raiz 
quadrada da divisão da área total (71,42 ha) pelo número de unidades amostrais (30). Através 
de um software de SIG (Sistema de Informações Geográficas) a autora lançou 30 pontos no 
mapa utilizando a distância de K (154 m). Esses 30 pontos representam os vértices 
georreferenciados de cada unidade amostral, localizados em campo por um aparelho de GPS 
(Fig. 2).  
A partir desses vértices, cada parcela foi alocada medindo 20 metros em direção ao sul e 
20 metros em direção ao leste. Em t1, após relocalizar as parcelas demarcadas em t0, cada 
parcela foi reamostrada. Com base nas parcelas permanentes de t0, foram medidos os 
indivíduos com circunferência à altura do peito (CAP) maior ou igual a seis centímetros e a 
1,3 m do solo (com auxílio de uma fita métrica). Além disso, foi medida a altura total de cada 
indivíduo, considerando-se a distância vertical entre o terreno e o ápice da copa (Silva e 
Paula-Neto, 1979). Assim como em t0, foram mensurados todos os indivíduos presentes nas 
parcelas, inclusive cactos colunares, bastando para isso que os indivíduos estivessem com o 
tronco dentro da parcela, mesmo com a copa fora. Os indivíduos marcados em t0 foram 
remarcados novamente em t1. Para mais detalhes sobre os métodos de amostragem, consultar 
o estudo realizado em t0 (Ferreira, 2011). 
 
2.3.  Análise de dados 
Inicialmente os valores de CAP de árvores bifurcadas foram fundidos em um único 
CAP através da fórmula CAPf = √CAP1² + CAP2² + CAP3² ... CAPn²  (Scolforo e Melo, 
1997).  A seguir os valores de CAP foram convertidos em diâmetro à altura do peito (DAP) 
através da formula DAP = CAP/3,14 e foi calculada à área seccional a altura do peito (g), a 
partir de cada DAP medido, para os indivíduos de diâmetro maior que 30 cm. Para ambos os 
levantamentos (t0 e t1), foram estimados a biomassa aérea a partir de quatro equações 
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alométricas (Sampaio e Silva, 2005). Para as espécies que apresentaram todos os indivíduos 
com DAP até 30 cm, foi utilizada a equação 1: 
 
 	
 = 0,173 × , 
 
Para as espécies que apresentaram indivíduos com DAP maior que 30 cm foi utilizada a 
equação 2:  
 
 	
 = 0,1648 × 
 ×  × , 
 
Para as espécies indeterminadas que apresentaram indivíduos com DAP maior que 30 
cm foi utilizada a equação 3:  
 
 	
 = 0,0612 ×  × !,"!! 
 
Para as espécies da família Cactaceae foi utilizada a equação 4: 
 
 	
 =  0,0010 × ,# 
 
Em que: 
H = altura dos indivíduos 
p = Densidade da madeira 
g = área seccional à altura do peito 
 
Os dados de densidade da madeira foram obtidos a partir da literatura científica (Richter 
e Dallwitz, 2000; Maia, 2004; Lorenzi, 2009; Silva et al., 2014). Dentre as equações 
alométricas presentes na literatura científica para a vegetação de Caatinga (p. ex. Mendonça et 
al., 2013), as equações escolhidas são as mais adequadas para a área estudada, principalmente 
por compartilhar oito das dez espécies utilizadas para estimar essas equações (Sampaio e 
Silva, 2005). 
Conforme recomendação existente na literatura (IPCC, 2006), o estoque de carbono 
para cada levantamento (t0 e t1) foi estimado por meio da seguinte fórmula: 
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$%&'( )( *+,- 	
 = , × 0,47 
 
Os valores obtidos de biomassa e estoque de carbono nos dois levantamentos (t0 e t1) 
foram comparados e analisados e as taxas anuais de incremento em biomassa e estoque de 
carbono foram calculadas (Tabela 1). 
Tabela 1  
Fórmulas utilizadas para o cálculo dos incrementos totais e anuais em biomassa e estoque de carbono para o 
fragmento de Caatinga no município de Poço verde, centro-sul de Sergipe (baseado em Barreto, 2013). B = 
biomassa; t0 = primeiro levantamento realizado (2011); t1 = levantamento atual realizado (2015); EC = estoque 
de carbono.   
Parâmetro Fórmula 
Incremento total em biomassa (ItB) ItB = Bt1 – Bt0 (Mg) 
Incremento anual em biomassa (IaB) IaB = ItB/4 (Mg) 
Incremento total em estoque de carbono (ItEC) ItEC = ECt1 – ECt0 (Mg) 
Incremento anual em estoque de carbono (IaEC) IaEC = ItEC/4 (Mg) 
 
2.4.  Tratamento estatístico 
Inicialmente foi testada a normalidade dos dados a partir do teste de Shapiro-Wilk com 
o uso do software R (R Development Core Team, 2013).  
Os valores estimados de biomassa foram comparados entre os dois períodos (t0 e t1) e as 
diferenças foram testadas estatisticamente (α<0,05) com o auxílio do software R (R 
Development Core Team, 2013) através do teste t pareado, utilizando-se os valores por 
parcela (Vieira, 1980; Zar, 2010).  
Com base nas parcelas amostradas em t1, a relação da biomassa com os parâmetros 
abundância e riqueza foi avaliada através de análises de regressão linear simples (Vieira, 
1980; Zar, 2010) no software R (R Development Core Team, 2013). 
 
3. Resultados  
A biomassa da área estudada foi estimada em 52,79 Mg.ha-1 em t0 e 54,93 Mg.ha-1 em 
t1, representando um incremento de 2,13 Mg.ha-1 (4%), ou seja 0,53 Mg.ha.ano-1. O estoque 
de carbono foi estimado em 24,81 Mg.ha-1 em t0 e 25,82 Mg.ha-1 em t1, representando um 
incremento de 1,01 Mg.ha -1 (4%), ou seja, aproximadamente 0,25 Mg.ha.ano-1. Entretanto 
estes aumentos observados para os estoques de biomassa e de carbono não foram 
significativos (g.l. = 29; t = 0,6639; p>0,50).  
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A abundância (r² = 0,033; F = 0,9797; p>0,33) e a riqueza (r² = 0,016; F = 0,4647; 
p>0,50) não foram correlacionadas com os estoques de biomassa (Fig. 4).  
 
  
Fig. 4. Relação da biomassa (Mg) com as variáveis abundância (A) e riqueza (B) para o fragmento estudado no 
município de Poço Verde, centro-sul de Sergipe. 
 
 
4. Discussão 
A maioria dos estoques aéreos de biomassa, observado para outras florestas tropicais 
secas do mundo foram superiores ao fragmento estudado. De forma geral, as áreas de florestas 
tropicais secas do mundo apresentam estoques de biomassa variando de 39 a 334 Mg.ha-1 
(Becknell et al., 2012). Especificamente para as florestas secas do México são observados 
estoques de biomassa que variam de 0,1 a 163 Mg.ha-1, comumente entre 70 e 100 Mg.ha-1 
(Navar, 2009; Castellanos et al., 1991; Jaramillo et al., 2003; Vargas et al., 2008; Read e 
Lawrence, 2003). Para as florestas secas da Índia são observados estoques de biomassa que 
variam de 28 a 170 Mg.ha-1 (Pande, 2005; Mani e Parthasarathy, 2007). Estudos em 
Madasgacar e na África tropical estimaram os estoques de biomassa em torno de 118 Mg.ha-1 
e entre 20-60 Mg.ha-1, respectivamente (Raherison e Grouzis, 2005; Brown e Gaston, 1995). 
O estoque de biomassa e de carbono observado para a área de estudo ficou dentro da 
faixa esperada para o bioma Caatinga (Tabela 2). 
 
 
A B 
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Tabela 2  
Estoques de biomassa e carbono estimados para o fragmento de Caatinga no município de Poço Verde, centro-
sul de Sergipe, para outras áreas de Caatinga e o total estimado para este bioma. 
Autor Estado Est. biomassa Est. carbono 
Souza (2009) PB 0,0163 Mg.ha-1 - 
Alves (2011) – área em regeneração PE 13,2 Mg.ha-1 6,35 Mg.ha-1 
Pereira-Jr et al. (2016) CE 19,27 Mg.ha-1 - 
Costa (2013) - área em estádio inicial PB 22 Mg.ha-1 - 
Amorim et al. (2005) RN 25,1 Mg.ha-1 - 
Costa (2013) - área em estádio intermediário PB 28 Mg.ha-1 - 
Alves (2011) – área preservada PE 29,6 Mg.ha-1 14,8 Mg.ha-1 
Cabral et al. (2013) – área em estádio inicial PB 29,92 Mg.ha-1 - 
Cabral et al. (2013) - área em estádio intermediário  PB 37,56 Mg.ha-1 - 
Cavalcanti et al. (2009) PE 43,8 Mg.ha-1 - 
Cabral et al. (2013) - área em estádio tardio PB 49,47 Mg.ha-1 - 
Este estudo SE 54,93 Mg.ha-1 25,82 Mg.ha-1 
Costa (2013) - área em estádio tardio  PB 60 Mg.ha-1  
Kauffman et al. (1993) PE 74 Mg.ha-1 - 
Menezes (2010) CE 122,44 Mg.ha-1 - 
Total Caatinga – MMA (2010) - 3.082.000 Mg.ha-1 1.448.540 Mg.ha-1 
 
Estimativas apontam que a biomassa aérea da vegetação nativa de Caatinga varia de 30 
a 60 Mg.ha-1 (Sampaio e Freitas, 2008; Menezes et al., 2012), porém outros autores estimaram 
de 2 a 160 Mg.ha-1 (Silva, 1998; Sampaio e Costa, 2011), com uma biomassa aérea média de 
40 Mg.ha-1. O consenso é que diferentes fitofisionomias apresentam diferentes estoques de 
biomassa, sendo as áreas de Caatinga abertas variando de 5 a 10 Mg.ha-1 e as formações 
florestais mais densas variando de 50 a 100 Mg.ha-1 (Tiessen et al., 1998).  
O valor do estoque de biomassa aérea encontrado neste estudo ficou bem acima dos 
valores observados para áreas de Caatinga em estádio inicial e intermediário de sucessão 
(Alves, 2011; Cabral et al., 2013; Costa, 2013). Além disso, estoques de biomassa acima de 
40 Mg.ha-1 tem sido associados a áreas de Caatinga com pouca perturbação (Cavalcanti et al., 
2009; Menezes, 2010; Cabral et al., 2013; Costa, 2013).  
A variação total e anual do estoque de biomassa observada para o fragmento estudado 
foi menor que o observado por alguns estudos na Caatinga (Sampaio et al., 1998; Cavalcanti 
et al., 2009; Menezes, 2010). Em uma área de Caatinga em regeneração por 20 anos após 
corte raso em Pernambuco foi observado aumento considerado pequeno (2,6 Mg.ha-1 ou 6%) 
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para um período de cinco anos (Cavalcanti et al., 2009). Para outra área de Caatinga, no 
Ceará, considerada preservada após eliminação de degradação no passado, foi observado 
acúmulo 9,7 Mg.ha-1 ou 1,62 Mg.ha.ano-1 de biomassa para um período de seis anos 
(Menezes, 2010). Os maiores ganhos de biomassa foram registrados para um experimento em 
Pernambuco, com a biomassa crescendo a uma taxa de 5 Mg.ha.ano-1, porém se tratando, 
neste caso, de área em estágio sucessional inicial em tratamentos separados por corte e/ou 
queima (Sampaio et al., 1998).  
Considerando-se a ausência de diferença significativa entre os estoques de biomassa 
estimados nos dois tempos de análise, pode-se afirmar haver uma manutenção temporal do 
carbono estocado na vegetação. Este fato, somado às comparações feitas com outras áreas de 
Caatinga do estoque de biomassa estimado permite afirmar a existência de baixos níveis de 
antropização no fragmento estudado e que este não se encontra degradado. Além disso, o 
elevado estoque de biomassa encontrado reforça a contribuição da floresta tropical seca na 
diminuição do CO2 atmosférico (Fernandes et al., 2008; Pereira-Jr et al., 2016). 
Para a associação entre biomassa e abundância, eram esperados que os aumentos de 
densidade populacional nas parcelas fossem proporcionais aos aumentos do estoque de 
biomassa (Ladeira et al., 2001), no entanto, não foi observada uma correlação significativa. É 
provável que as amostras com baixa densidade, mas com predominância de espécies de 
diâmetro elevado tenham tido maior contribuição para a biomassa aérea total. Assim, a 
abundância não pode ser considerada o principal fator influenciador do estoque de biomassa 
no fragmento estudado, pois, amostras com maior densidade podem ser formadas por 
indivíduos de pequeno porte e de diâmetro baixo.  
Na maioria dos estudos, a relação entre produtividade-riqueza é comumente positiva 
(Tilman et al., 1996; Hector et al., 1999; Whittaker e Heegaard, 2003; Balvanera et al., 2006). 
Contudo, considerando-se somente a biomassa aérea e a riqueza de espécies, são observadas 
correlações positivas (Naeem et al., 1996; Caspersen e Pacala, 2001; Houle, 2007; Con et al., 
2013), nulas ou não claras (Gough et al., 1994; Vila et al., 2003) e negativas (Silvertown, 
1980; Wheeler e Giller, 1982; Hector et al., 1999; Szwagrzyk e Gazda, 2007).   
Dessa forma, a relação da biomassa com a riqueza apresenta diferentes resultados, 
correlações positivas, negativas, nulas ou do tipo “hump-shaped” (Rosenzweig, 1992; Guo e 
Berry, 1998; Whittaker e Heegaard, 2003). Esse padrão hump-shaped (forma “corcunda”) só 
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pode ser observado numa análise temporal que contemple todo o processo sucessional (Guo, 
2003; Guo, 2007).  
Portanto, se o estudo engloba todo o período sucessional, o padrão hump-shaped é 
esperado. Para estudos que avaliam a relação da biomassa-riqueza em apenas parte do 
processo sucessional, como neste estudo, são esperadas relações positivas no início do 
processo sucessional, negativas para processos sucessionais mais avançados e não claras para 
transições (Guo, 2003). Em estágios iniciais de sucessão, a relação biomassa-riqueza aumenta 
com uma aparente relação positiva, enquanto que em estágios mais tardios, a biomassa 
continua a aumentar, mas riqueza usualmente declina e uma relação negativa ou nula pode ser 
observada (Guo, 2003).  
Sugere-se que a falta de correlação observada na relação biomassa-riqueza é um 
indicativo de que a área de estudo se encontra numa transição para estágio sucessional mais 
avançado. Neste caso, o acúmulo de biomassa é baixo, levando a uma maior competição, 
resultando em eliminação de espécies menos competitivas, o que provoca uma relação 
negativa ou nula entre biomassa e riqueza (Guo, 2003).  Além disso, a ausência desta 
correlação permite concluir que em caso de perda de carbono na biomassa como consequência 
da eliminação de todos os indivíduos de uma espécie, poderá haver uma recuperação deste 
carbono por indivíduos de outra(s) espécie(s) já estabelecida(s) na comunidade vegetal 
estudada.    
 
          
5. Conclusão 
Os resultados rejeitam a hipótese esperada de redução do estoque de biomassa ao longo do 
tempo, permitindo um equilíbrio temporal do carbono neste estoque. Este fato, somado ao 
elevado valor de estoque de biomassa obtido podem sugerir que a intensidade dos impactos 
antrópicos não tenham sido suficientes para configurar uma degradação. A ausência de 
correlação dos estoques de biomassa com a riqueza pode sugerir que a comunidade vegetal 
estudada encontra-se em fase de transição para estabilização. Além disso, sem influência da 
abundância e da riqueza, os estoques de biomassa podem manter-se inalterados diante de 
reduções nestes parâmetros. A conservação da vegetação lenhosa de Caatinga estudada pode 
contribuir localmente para o armazenamento de carbono, considerando seu estoque elevado 
de biomassa.     
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Flora herbácea de um fragmento de Caatinga em Sergipe: composição, estrutura e 
estoque de biomassa 
 
RESUMO: (Flora herbácea de um fragmento de Caatinga em Sergipe: composição, estrutura 
e estoque de biomassa) Apesar da fitodiversidade e da importância da vegetação herbácea da 
Caatinga, estudos ainda são escassos, principalmente avaliando-se os efeitos da antropização 
nessa vegetação. Nas áreas de Caatinga antropizadas são esperados para o componente 
herbáceo maiores valores de riqueza, diversidade, biomassa e de densidade em virtude do 
menor sombreamento que as áreas conservadas. Este estudo foi realizado com o objetivo de 
analisar a estrutura, a composição florística e os estoques de biomassa e carbono do 
componente herbáceo, num fragmento de Caatinga antropizado no município de Poço Verde, 
Sergipe. A amostragem foi realizada por meio de 30 subparcelas de 1 x 1 m (1m²) dentro de 
parcelas de 20 x 20 m. Coletas adicionais de espécies vegetais férteis foram realizadas no 
entorno das subparcelas e a biomassa foi estimada através de coleta e pesagem das plantas nas 
subparcelas e a seguir multiplicada por 0,47 para estimar o estoque de carbono. Foram 
encontradas 80 espécies e 34 famílias, sendo 13% endêmicas e 43% consideradas típicas de 
áreas de Caatinga antropizadas. As famílias de maior riqueza foram Asteraceae, Malvaceae e 
Poaceae (sete espécies cada). Na área das subparcelas foi encontrada uma densidade de 32,46 
ind/m², uma área basal de 41,6 m².ha-1 e um estoque de carbono de 108,45 kg.ha-1 numa 
biomassa de 230,76 kg.ha-1. A diversidade Shannon-Wiener encontrada foi de 2,42 nats.ind-1, 
a equabilidade de Pielou de 0,67 e Aechmea aquilega (Salisb.) Griseb. foi a espécie de maior 
valor de importância (VI), em virtude de seu elevado diâmetro. As comparações com a 
literatura revelaram uma moderada influência da antropização em alguns parâmetros, como a 
composição florística, a riqueza específica e a ordenação por VI. Ressalta-se ainda a 
importância de outros fatores como fertilidade do solo, precipitação e topografia como 
condicionantes dos parâmetros analisados na Caatinga.  
Palavras-chave: antropização, florística, fitossociologia, estoque de carbono. 
ABSTRACT: (Herbaceous Vegetation of a Caatinga Fragment in Sergipe State, Brazil: 
Composition, Structure and Biomass Stock) Despite of phytodiversity and of importance of 
herbaceous vegetation of Caatinga, studies are still scarce, mainly evaluating the effects of 
human disturbance. In the areas of disturbed Caatinga are expected for the herbaceous plants 
higher values of richness, specific diversity, biomass and density due to the lower shading that 
the areas conserved. We analyzed the floristic composition, structure and stocks of biomass 
and carbon in the Caatinga fragment under anthropic influence in the county of Poço Verde, 
Sergipe state, Brazil. We installed 30 subplots of 1 x 1 m within the plots of 20 x 20 m. The 
floristic composition was complemented around these subplots and biomass estimated by 
collecting and weighing the plants present in the subplots and then multiplied by 0.47 for to 
estimate the carbon stock. We found 80 species and 34 families, with 13% endemic and 43% 
typical of disturbed areas of Caatinga. The families of most richness of species were 
Asteraceae, Malvaceae and Poaceae (seven species each). In the area of subplots we found a 
density of 32.46 ind/m², a basal area of 41.6 m².ha-1 and a carbon stock of 108.45 kg.ha-1 in 
the biomass of 230.76 kg.ha-1. We found a Shannon-Wiener diversity of 2.42 nats.ind-1 and a 
Pielou evenness of 0.67. Aechmea aquilega (Salisb.) Griseb. was the species of most 
importance value (IV), by reason of its large diameter. Based on comparisons with the 
literature, we believe there is a moderate influence of human disturbance in the floristic 
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composition, species richness and ordering by IV. We also emphasize the importance of other 
factors such as soil fertility, rainfall and topography as conditioning of the factors analyzed in 
the Caatinga. 
Keywords: human disturbance, floristic, phytosociology, carbon stock. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
Na Caatinga, em geral, o estrato herbáceo é efêmero e dominado por plantas terófitas e 
geófitas (Rizzini 1997, Prado 2008, Queiroz 2009). No entanto as terófitas predominam como 
a principal estratégia de sobrevivência neste estrato (Pessoa et al. 2004, Rodal et al. 2005, 
Costa et al. 2007, Oliveira et al. 2013, Silva et al. 2009). Neste bioma, sabe-se ainda que 
muitas herbáceas florescem apenas no período chuvoso (Pereira et al. 1989), que a 
variabilidade climática interanual modifica temporalmente a estrutura e a composição 
florística do estrato herbáceo (Reis et al. 2006, Santos 2010, Silva 2011) e que estes mesmos 
parâmetros variam entre micro-habitats específicos (Araujo et al. 2005, Silva et al. 2013a).   
O estrato herbáceo da Caatinga apresenta elevada riqueza biológica (Araujo et al. 2005, 
Queiroz 2006, Costa et al. 2007, Feitoza 2013), inclusive numa proporção maior que o estrato 
lenhoso (Costa et al. 2007). Estudos recentes têm mostrado a relevância ecológica do 
componente herbáceo da Caatinga (Costa et al. 2007, Silva et al. 2009, Silva 2011, Silva et al. 
2012). Por exemplo, as herbáceas possuem um importante papel na manutenção do estrato 
lenhoso da Caatinga (Silva et al. 2009), pois, além de influenciar a sua dinâmica (Lima 2011), 
mantém ainda condições de germinação para este estrato, através da proteção e do 
sombreamento do solo (Reis et al. 2006, Silva 2011,Vieira & Scariot 2006). 
A maior parte dos estudos na Caatinga foram realizados com a comunidade arbustivo-
arbórea, poucos têm enfatizado a comunidade herbácea (Pessoa et al. 2004, Araujo et al. 
2005, Costa et al. 2007, Andrade et al. 2009) e por isso, esse estrato é bem menos conhecido 
(Reis et al. 2006) e pouco considerado em estratégias de conservação (Araujo et al. 2005).  
Em Sergipe, onde esse quadro não é diferente, existem poucas publicações envolvendo 
este componente (Machado et al. 2012, Ferreira et al. 2013, Oliveira 2013, Silva et al. 2013b, 
Oliveira et al. 2015) e menos ainda tratando deste especificamente (Oliveira et al. 2013). 
Somado a falta de estudos em Sergipe, tem causado preocupação o aumento da degradação 
em áreas de Caatinga neste estado (Fernandes et al. 2015). Entre os vários registros de 
impactos antrópicos na Caatinga sergipana (p. ex. Fonseca 1991, Silva et al. 2013c, Pagotto 
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2015, Souza et al. 2015), um caso particular foi registrado no fragmento de reserva legal do 
assentamento Santa Maria da Lage, no município de Poço Verde (Ferreira et al. 2013).   
Neste fragmento, registros anteriores apontam extração vegetal de médio impacto no 
interior (Anholetto-Jr 2013, Ferreira et al. 2013) e no entorno deste fragmento (Fernandes et 
al. 2015). Atualmente os impactos antrópicos restringem-se à extração seletiva de madeira 
(Anholetto-Jr 2013), à criação de animais (ocasionando herbivoria e superpastejo) e às 
queimadas (Observação Pessoal).  
Para áreas de Caatinga antropizadas, são esperados maiores valores de riqueza, 
diversidade específica, densidade e biomassa para o componente herbáceo que as áreas de 
Caatinga conservadas (Maracajá & Benevides 2006, Benevides et al. 2007, Santos et al. 2006, 
Sizenando-Filho et al. 2007,  Santos 2010, Silva 2011). Em ambientes florestais antropizados, 
existe uma maior disponibilidade de luz, modificando a estrutura do estrato herbáceo 
(Benevides et al. 2007, Sizenando-Filho et al. 2007, Santos et al. 2006, Silva 2011, Zelarayán 
et al. 2015), cujo desenvolvimento é limitado pelo sombreamento (Inácio & Jarenkow 2008, 
Lima & Gandolfi 2009, Citadini-Zanetti et al. 2011). Além da antropização, outro fator a ser 
considerado como condicionante da riqueza, estrutura e composição florística do estrato 
herbáceo é a fertilidade do solo (Costa et al. 2005, Costa 2006, Inácio & Jarenkow 2008).  
Diante do exposto, este estudo foi realizado com o objetivo de analisar a estrutura, a 
composição florística e os estoques de biomassa e carbono do componente herbáceo em um 
fragmento Caatinga antropizado no município de Poço Verde, centro-sul de Sergipe. Através 
de comparações com as informações existentes na literatura científica, buscou-se responder a 
seguinte pergunta: a estrutura, a composição florística e o estoque de biomassa e carbono do 
estrato herbáceo são influenciados pela antropização?  
 
Material e Métodos 
Área de estudo 
O estudo foi conduzido em um fragmento de Caatinga Hipóxerofila (Anholetto-Jr 2013) 
de 71,42 hectares (Figura 1), localizado no assentamento Santa Maria da Lage (10°44’31’’S e 
38°05’53’’O), município de Poço Verde, região centro-sul de Sergipe.  
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Figura 1. Localização da área de estudo e distribuição das parcelas georreferenciadas (adaptado de 
Ferreira 2011) para o fragmento de Caatinga no município de Poço Verde, centro-sul de Sergipe. 
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O clima da região é caracterizado como do tipo semi-árido, com estação chuvosa no 
inverno (Bsh), de acordo com a classificação climática de Köppen (Alvares et al. 2014, 
SEPLAG-SE 2011). A temperatura média anual é de 23,7°C, com uma precipitação anual 
média de 780 mm e o período chuvoso de março a julho (SEPLANTEC-SE 1997, SEPLAG-
SE 2011). Porém no ano de 2015, a precipitação ficou bem inferior a média com 400 mm 
(INMET 2016). 
A região de estudo está inserida no pediplano sertanejo e apresenta superfícies 
dissecadas e serras residuais numa altitude de 273 metros (SEPLAG-SE 2014). Seus solos são 
do tipo Planasol, Halomóficos e Regasol (SEPLANTEC-SE 1997). Os valores médios das 
determinações físico-químicas obtidas de amostras de solo retiradas do fragmento estudado 
(SILVA 1999) encontram-se na Tabela 1.  
 
Tabela 1. Valores médios obtidos das análises físico-químicas de solo na profundidade de 0-20 cm, para 
o fragmento de Caatinga no município de Poço Verde, centro-sul de Sergipe.  
 
Parâmetro Unidade Valor 
pH (H2O) -- 6,5 
Cálcio (Ca2+) cmolc.dm-3 10,3 
Alumínio (Al3+) cmolc.dm-3 <0,08 
Magnésio (Mg2+) cmolc.dm-3 2,8 
Soma de bases trocáveis (SB) cmolc.dm-3 15 
Capacidade de troca de cátions (CTC) cmolc.dm-3 17 
Sódio disponível (Na) mg.dm-3 32,2 
Potássio disponível (K) mg.dm-3 667 
Fósforo disponível (P) mg.dm-3 3,9 
Índice de saturação de bases (V) % 88,2 
Areia % 25,3 
Silte % 22,1 
Argila % 34,1 
 
 
 Coleta de dados 
A amostragem fitossociológica foi realizada entre março e setembro de 2015 (do 
período chuvoso até do pico da estação seca) por meio de 30 subparcelas de 1x1 metros, 
dentro de parcelas de 20 x 20 m (Figura 1). As subparcelas 1 m² foram alocadas a uma 
distância de 10 metros a partir do vértice georreferenciado de cada parcela, seguindo um 
ângulo de 45°.    
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Foram considerados como herbáceos todos os indivíduos presentes nas subparcelas que 
apresentaram caule verde, com ausência ou baixo nível de lignificação. Para esses indivíduos 
a altura foi medida com auxílio de uma trena, considerando-se o maior comprimento do eixo 
aéreo. O diâmetro ao nível do solo (DAS) do caule ou pseudocaule foi mensurado com auxílio 
de um paquímetro digital. Para ambas as medidas, em indivíduos com perfilhos, cada um 
deste foi contabilizado individualmente.   
A amostragem do estoque de biomassa foi realizada paralelamente à amostragem 
fitossociológica, por meio de 30 subparcelas de 1x1 metros (1m²), instaladas a 1 metro de 
distância das subparcelas da fitossociologia, seguindo a mesma angulação a partir do vértice 
georreferenciado. Todas as herbáceas presentes nestas subparcelas foram cortadas na base, 
para coleta das suas partes aéreas. A seguir estes materiais foram encaminhados ao 
laboratório, para a retirada do sedimento, sendo a seguir secos em estufa e pesados. A 
metodologia utilizada foi adaptada de outro estudo realizado em área de Caatinga (Costa 
2013). 
Coletas de material botânico foram realizadas tanto no interior, como no entorno das 
subparcelas no período de setembro/2014 a março/2016, à procura de espécimes em estádio 
reprodutivo. As amostras foram herborizadas segundo os métodos usuais (Mori et al. 1985) e 
encaminhadas para o Herbário da Universidade Federal de Sergipe - ASE (Thiers 2016), para 
identificação, registro e posterior incorporação ao acervo. A identificação foi realizada com 
base em literatura especializada (Souza & Lorenzi 2012, Prata et al. 2013, 2015), chaves 
taxonômicas, comparação com as exsicatas presentes no acervo do Herbário ASE e quando 
necessário, através de consulta a especialistas. O sistema de classificação adotado foi 
Angiosperm Phylogeny Group III (2009) e a nomenclatura dos táxons seguiu a Flora do 
Brasil (2020) em construção.  
 
 
Análise de dados 
Para o levantamento da estrutura horizontal foram estimados os seguintes parâmetros 
fitossociológicos (Mueller-Dombois & Ellemberg 1974): densidade, frequência, dominância, 
e valor de importância (VI). A seguir foi calculado o índice de diversidade Shanon-Wiener 
(H’) e a equabilidade de Pielou (J) com o auxílio do programa Fitopac 2.2 (Shepherd 2010).  
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O estoque de carbono presente na biomassa seca foi estimado por meio da multiplicação 
do valor obtido para a biomassa pelo fator 0,47 conforme recomendação utilizada na literatura 
(IPCC 2006). 
 
Resultados e Discussão 
Florística 
Ao todo foram encontradas 80 espécies, distribuídas em 72 gêneros e 34 famílias 
(Tabela 2). Esses valores correspondem a 4%, 11% e 28% de espécies, gêneros e famílias 
respectivamente, dos números totais para a Caatinga (Flora do Brasil 2020 em construção), 
numa área que corresponde a apenas 0,0008% da área total da Caatinga (IBGE 2004). Em 
relação a Sergipe, esses valores correspondem a 13%, 18% e 33% de espécies, gêneros e 
famílias respectivamente, dos números totais para a Caatinga de Sergipe (Flora do Brasil 2020 
em construção). Esses valores demonstram que o fragmento estudado abriga uma grande 
parcela da fitodiversidade herbácea da Caatinga. 
Tabela 2. Flora herbácea registrada para o fragmento de Caatinga no município de Poço Verde, centro-
sul de Sergipe, com os parâmetros estruturais de famílias e espécies amostradas no levantamento fitossociológico 
(em ordem decrescente de VI por família). DR = densidade relativa; FR = frequência relativa; DoR = 
dominância relativa; VI = valor de importância; FV = forma de vida; ER = erva; SA = subarbusto; LVT = 
liana/volúvel/trepadeira; S = substrato; E = epífita; R = rupícola; T = terrícola;  He = hemiepífita. 
 
Família/Espécie DR FR DoR VI FV/S Voucher 
(ASE) 
SAMAMBAIAS 
POLYPODIACEAE 
        
  
  
Pleopeltis sp. - - - - ER/E 35398 
SELAGINELLACEAE             
Selaginella convoluta (Arn.) Spring - - - - ER/R 32002 
ANGIOSPERMAS 
BROMELIACEAE 1.54 6.84 86.9913 95.37     
Aechmea aquilega (Salisb.) Griseb. 0.41 2.14 72.5572 75.11 ER/T 33343 
Bromelia laciniosa Mart. ex Schult. & 
Schult.f. 
1.13 3.57 14.4341 19.13 ER/T 34477 
Aechmea lingulata (L.) Baker - - - - ER/T 35011 
Neoglaziovia variegata (Arruda) Mez - - - - ER/T 34479 
Tillandsia gardneri Lindl. - - - - ER/E 33344 
Tillandsia polystachia (L.) L. - - - - ER/E 33345 
ASTERACEAE 49.90 13.68 1.7200 65.29     
Ageratum conyzoides L. 38.30 7.14 0.5674 46.01 SA/T 32003 
Blainvillea acmella (L.) Philipson 9.75 2.14 1.1180 13.01 ER/T 36135 
Centratherum punctatum Cass. 1.23 2.86 0.0194 4.11 SA/T 35001 
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Família/Espécie DR FR DoR VI FV/S Voucher 
(ASE) 
Bidens pilosa L. 0.31 1.43 0.0023 1.74 ER/T 35009 
Trixis antimenorrhoea (Schrank) 
Kuntze 
0.21 0.71 0.0073 0.93 SA/T 31993 
Lepidaploa remotiflora (Rich.) H.Rob. 0.10 0.71 0.0057 0.82 SA/T 32012 
Melanthera latifolia (Gardner) Cabrera - - - - ER/T 34752 
POACEAE 23.41 9.40 0.3492 33.16     
Paspalum fimbriatum Kunth 13.66 7.14 0.2260 21.02 ER/T 34748 
Panicum sp. 4.11 3.57 0.0437 7.72 ER/T 34772 
Cenchrus echinatus L. 4.72 2.86 0.0723 7.65 ER/T 34764 
Chloris gayana Kunth 0.62 1.43 0.0045 2.05 ER/T 34747 
Eragrostis cilianensis (All.) Vignolo 
ex Janch. 
0.21 0.71 0.0015 0.92 ER/T 34750 
Dactyloctenium aegyptium (L.) Willd. 0.10 0.71 0.0012 0.82 ER/T 34754 
Ichnanthus dasycoleus Tutin - - - - ER/T 34996 
EUPHORBIACEAE 3.59 13.68 3.7617 21.03     
Cnidoscolus urens (L.) Arthur 2.16 8.57 3.7380 14.47 SA/T 33363 
Euphorbia hyssopifolia L. 0.41 2.14 0.0008 2.55 ER/T 34503 
Dalechampia scandens L. 0.82 0.71 0.0216 1.56 LVT/T 34756 
Acalypha poiretii Spreng. 0.21 0.71 0.0013 0.92 ER/T 34751 
VERBENACEAE 7.70 8.55 0.1500 16.40     
Lantana lucida Schauer 7.60 7.14 0.1491 14.89 SA/T 36125 
Priva bahiensis A.DC. 0.10 0.71 0.0009 0.82 ER/T 36136 
Bouchea sp. - - - - ER/T 36124 
Tamonea curassavica (L.) Pers.  - - - - ER/T 34998 
MALVACEAE 2.57 10.26 0.2534 13.08     
Malvastrum coromandelianum Garcke 1.54 5.00 0.0730 6.61 SA/T 34500 
Sida spinosa L. 0.41 2.14 0.0138 2.57 SA/T 31989 
Sida ciliaris L. 0.31 2.14 0.1099 2.56 ER/T 34992 
Corchorus hirtus L. 0.21 0.71 0.0058 0.93 SA/T 36130 
Pavonia cancellata (L.) Cav. 0.10 0.71 0.0509 0.87 ER/T 35008 
Melochia pyramidata L. - - - - ER/T 36126 
Sida acuta Burm.f. - - - - SA/T 35003 
MARANTHACEAE 3.49 3.42 4.3157 11.23     
Goeppertia effusa Saka & Lombardi 3.49 2.86 4.3157 10.66 ER/T 34995 
Maranta noctiflora Regel & Körn. - - - - ER/T 34757 
ACANTHACEAE 1.54 5.98 0.1402 7.66     
Ruellia bahiensis (Nees) Morong 1.54 5.00 0.1402 6.68 SA/T 31996 
LAMIACEAE 1.03 4.27 0.7455 6.05     
Mesosphaerum pectinatum (L.) Kuntze 0.92 3.57 0.6211 5.12 ER/T 34487 
Ocimum basilicum L. 0.10 0.71 0.1244 0.94 ER/T 36134 
CACTACEAE 0.72 3.42 1.3924 5.53 
    
Tacinga palmadora (Britton & Rose) 
N.P. Taylor & Stuppy 
0.72 2.86 1.3924 4.97 SA/T 35005 
Melocactus zehntneri (Britton & Rose) 
Luetzelb. 
- - - - ER/R 34495 
FABACEAE 1.23 4.27 0.0154 5.52     
Stylosanthes scabra Vogel 1.13 2.86 0.0145 4.00 ER/T 34749 
Chamaecrista flexuosa (L.) Greene 0.10 0.71 0.0009 0.82 SA/T 34499 
Canavalia brasiliensis Mart. ex Benth. - - - - LVT/T 33366 
Chaetocalyx scandens (L.) Urb. - - - - LVT/T 34755 
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Família/Espécie DR FR DoR VI FV/S Voucher 
(ASE) 
VITACEAE 0.82 4.27 0.0592 5.15     
Cissus bahiensis Lombardi 0.82 3.57 0.0592 4.45 LVT/T 34490 
Cissus albida Cambess. - - - - LVT/T 34501 
Cissus blanchetiana Planch. - - - - LVT/T 32000 
BORAGINACEAE 0.62 3.42 0.0095 4.04     
Heliotropium angiospermum Murray 0.62 2.86 0.0095 3.48 SA/T 34486 
AMARANTHACEAE 0.62 1.71 0.0036 2.33     
Alternanthera tenella Colla 0.62 1.43 0.0036 2.05 SA/T 32010 
SOLANACEAE 0.21 1.71 0.0767 1.99     
Nicandra physalodes (L.) Gaertn. 0.21 1.43 0.0767 1.71 ER/T 34999 
Physalis sp. - - - - ER/T 36132 
Solanum agrarium Sendtn. - - - - SA/T 36140 
IRIDACEAE 0.41 0.85 0.0106 1.28     
Trimezia martinicensis (Jacq.) Herb. 0.41 0.71 0.0106 1.14 ER/T 35004 
ALSTROEMERIACEAE 0.21 0.85 0.0028 1.06     
Alstroemeria longistaminea Mart. ex 
Schult. & Schult.f. 
0.21 0.71 0.0028 0.92 ER/T 31727 
PASSIFLORACEAE 0.10 0.85 0.0016 0.96     
Piriqueta racemosa (Jacq.) Sweet 0.10 0.71 0.0016 0.82 ER/T 36131 
Turnera chamaedrifolia Cambess. - - - - SA/T 34498 
POLYGALACEAE 0.10 0.85 0.0006 0.96     
Asemeia ovata (Poir.) J.F.B.Pastore & 
J.R.Abbott 
0.10 0.71 0.0006 0.82 ER/T 35000 
APIACEAE 0.10 0.85 0.0004 0.96     
Spananthe paniculata  Jacq. 0.10 0.71 0.0004 0.82 ER/T 36133 
RUBIACEAE 0.10 0.85 0.0002 0.96     
Diodella apiculata (Willd. ex Roem. & 
Schult.) Delprete 
0.10 0.71 0.0002 0.82 ER/T 34502 
APOCYNACEAE         
Mandevilla microphylla (Stadelm.) 
M.F.Sales & Kin.-Gouv. 
- - - - LVT/T 34745 
ARACEAE         
Anthurium affine Schott - - - - ER/R 33351 
Philodendron leal-costae Mayo & 
G.M.Barroso 
- - - - ER/T 33347 
CAPRIFOLIACEAE         
Valeriana scandens L. - - - - LVT/T 32013 
COMMELINACEAE         
Commelina erecta L. - - - - ER/R 34758 
CONVOLVULACEAE         
Evolvulus glomeratus Nees & Mart. - - - - ER/T 34480 
Ipomoea brasiliana (Choisy) Meisn. - - - - LVT/T 34997 
Ipomoea hederifolia L. - - - - LVT/T 34491 
Ipomoea sp. - - - - LVT/T 34746 
CUCURBITACEAE         
Cucumis dipsaceus Ehrenb. - - - - LVT/T 36137 
CYPERACEAE         
Cyperus squarrosus L. - - - - ER/T 34766 
DIOSCOREACEAE         
Dioscorea ovata Vell. - - - - LVT/T 32001 
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Família/Espécie DR FR DoR VI FV/S Voucher 
(ASE) 
MALPIGHIACEAE         
Galphimia brasiliensis (L.) A.Juss. - - - - SA/T 36127 
Stigmaphyllon auriculatum (Cav.) 
A.Juss. 
- - - - LVT/T 34492 
ORCHIDACEAE         
Oeceoclades maculata (Lindl.) Lindl. - - - - ER/T 31999 
Trichocentrum cebolleta (Sw.) 
M.W.Chase & N.H.Williams 
- - - - ER/E 33321 
Vanilla palmarum (Salzm. ex Lindl.) 
Lindl 
- - - - ER/HE 35018 
 
Nove (13% do total) das espécies encontradas são endêmicas da Caatinga (Giulietti et 
al. 2002; Flora do Brasil 2020 em construção), sendo o restante (87%) comuns também a 
outros biomas, principalmente à Mata Atlântica (76% das espécies) e ao Cerrado (71% das 
espécies). Além disso, 31 espécies (ou 43%) são típicas de áreas antropizadas de Caatinga 
(Flora do Brasil 2020 em construção). 
A riqueza observada foi considerada intermediária, sendo maior que 61% da riqueza 
encontrada em outras áreas de Caatinga, que variam de 28 a 300 espécies (Pessoa et al. 2004, 
Araujo et al. 2005, Rodal et al. 2005, Maracajá & Benevides 2006, Queiroz 2006, Reis et al. 
2006, Costa et al. 2007, Sizenando-Filho et al. 2007, Pereira et al. 2008, Andrade et al. 2009, 
Silva et al. 2009, Santos 2010, Silva 2011, Silva et al. 2012, Oliveira et al. 2013, Silva et al. 
2013a). Considerando-se somente os estudos que englobaram áreas de Caatinga antropizadas, 
a riqueza variou de 28 a 123 espécies (Maracajá & Benevides 2006, Santos et al. 2006, 
Benevides et al. 2007, Sizenando-Filho et al. 2007, Andrade et al. 2009, Santos 2010, Silva 
2011). Apenas um destes estudos (Santos 2010), apresentou maior riqueza que o fragmento 
estudado. 
A riqueza observada neste estudo ainda pode ser considerada intermediária quando 
incluídas áreas florestais de outros biomas, cujas amplitudes também são grandes. Para a Mata 
Atlântica e Amazônia, a riqueza varia de 22 a 162 espécies (Diesel & Siqueira 1991, Andrade 
1993, Dorneles e Negrelle 1999, Müller & Waechter 2001, Meira-Neto & Martins 2003, 
Costa 2004, Inácio & Jarenkow 2008, Soares-Jr et al. 2008, Kozera et al. 2009, Maraschin-
Silva et al. 2010, Citadini-Zanette et al. 2011, Viana 2012) e para o Cerrado varia de 59 a 197 
(Munhoz & Felfili 2006, Munhoz & Felfili 2007, Assunção et al. 2011). 
Entretanto, é fundamental ressaltar que estes estudos diferem entre o método e a área de 
amostragem, o esforço de coleta e a taxa de precipitação. Evidências apontam que a 
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precipitação é menos determinante da variação da riqueza de herbáceas na Caatinga que os 
métodos de amostragem dos estudos (Oliveira et al. 2013). Porém, sabe-se que as variações 
na precipitação, na altitude, na declividade e na fertilidade do solo são associadas a mudanças 
na riqueza de herbáceas (Costa 2004, Costa et al. 2005).  
As famílias com o maior número de espécies (Figura 2) foram Asteraceae, Malvaceae e 
Poaceae (sete espécies cada) e Bromeliaceae (seis espécies). As famílias com apenas uma 
espécie correspondem a 47% do total de famílias e 20% do total de espécies.  
 
 
Figura 2. Famílias com maior número de espécies para o fragmento de Caatinga no município de Poço 
Verde, centro-sul de Sergipe.    
 
Em relação ao número de famílias, o valor encontrado neste estudo foi maior apenas 
que 16% dos estudos analisados (Pessoa et al. 2004, Andrade et al. 2009), sendo que o 
número de famílias variou entre 24 e 64 considerando-se todos os estudos analisados (Pessoa 
et al. 2004, Araujo et al. 2005, Queiroz 2006, Reis et al. 2006, Costa et al. 2007, Pereira et al. 
2008, Andrade et al. 2009, Silva et al. 2009, Santos 2010, Silva et al. 2012, Silva et al. 2013a, 
Oliveira et al. 2013).   
A família Poaceae tem sido citada como a mais representativa do estrato herbáceo da 
Caatinga (Pessoa et al. 2004, Rodal et al. 2005, Silva et al. 2009, Silva 2011, Silva et al. 
2012, Costa et al. 2016). Este fato tem sido observado, tanto para estudos que englobaram 
áreas antropizadas (Benevides et al. 2007, Sizenando-Filho et al. 2007) como conservadas 
(Santos 2010). Além disso, esta família possui grande riqueza neste bioma, com 346 espécies 
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e 92 gêneros registrados (Flora do Brasil 2020 em construção). Considerando-se que a família 
Poaceae possui baixa representatividade no interior de matas (Souza & Lorenzi 2012), as 
fitofisionomias de Caatinga mais abertas, ou aquelas com fitofisionomias fechadas, porém 
com clareiras oriundas de antropização, podem ser favoráveis ao desenvolvimento de 
indivíduos dessa família, sendo este último caso observado neste estudo.  
A família Asteraceae, umas das famílias de maior riqueza específica neste estudo, 
também tem preferência por áreas abertas (Souza & Lorenzi 2012) e é encontrada apenas 
como a terceira mais representativa em alguns estudos de Caatinga (Costa et al. 2007, 
Oliveira et al. 2013, Costa et al. 2016), apesar de apresentar 291 espécies e 109 gêneros 
registrados para a Caatinga (Flora do Brasil 2020 em construção). As espécies desta família 
foram observadas principalmente em áreas de bordas e ao longo de trilhas do fragmento 
estudado. 
Considerada uma das famílias mais comuns do estrato herbáceo da Caatinga (Joly 1970, 
Rizzini 1997), a família Malvaceae foi registrada entre as famílias mais representativas em 
quatro estudos em áreas de Caatinga em Pernambuco (Araujo et al. 2005, Reis et al. 2006, 
Santos 2010, Feitoza 2013). Desta família, destaca-se o gênero Sida L., com três espécies, 
estando entre aqueles com o maior número de espécies neste estudo. Das três famílias de 
maior riqueza específica, Malvaceae é aquela que apresenta o menor número de espécies e 
gêneros registrados na Caatinga, com 161 espécies e 32 gêneros (Flora do Brasil 2020 em 
construção). As espécies desta família apresentaram uma distribuição mais uniforme no 
fragmento estudado, com ocorrência em bordas, trilhas e no interior da mata. 
 
Fitossociologia e estoques de biomassa e carbono 
Na área das subparcelas (30 m²) foi verificada uma densidade de 32,46 ind/m² e uma 
área basal de 41,6 m².ha-1.  O valor de densidade encontrado foi maior que 20,84 ind/m² 
observado para o período chuvoso numa área de Caatinga em Sergipe, inclusive proporcional 
a área amostrada (Oliveira et al. 2013). O valor observado neste estudo foi menor e maior, 
respectivamente, aos valores encontrados (38,5 e 7,9 ind/m²) durante dois anos consecutivos 
na Caatinga de Pernambuco (Reis et al. 2006), porém bem menor que as faixas de 738 a 1.398 
ind/m² observados para uma área de Caatinga na Paraíba (Andrade et al. 2009).  
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Em relação à área basal, o valor observado foi superior ao encontrado em uma área de 
Caatinga em Sergipe no período chuvoso com 26,92 m².ha-1 (Oliveira et al. 2013), porém bem 
inferior aos valores obtidos para uma área do embasamento cristalino (85,86 m².ha-1) e 
sedimentar (25,18 m².ha-1) em Pernambuco (Silva et al. 2013a). 
Foi observada uma altura média de 35 cm no fragmento estudado, inferior à faixa de 
variação observada para a Mata atlântica que variou de 37 a 68 cm (Inácio & Jarenkow 2008, 
Viana 2012), provavelmente em virtude dos maiores valores de precipitação observados para 
este último.    
O índice de diversidade Shannon (H’) foi igual a 2,42 nats.ind-1 e a equabilidade de 
Pielou (J) foi igual a 0,62. Valores de H’ associados a áreas antropizadas na Caatinga são 
encontrados na faixa de 0,88 a 2,45 nats.ind-1 (Santos et al. 2006, Miranda et al. 2007, 
Benevides et al. 2007,  Sizenando-Filho et al. 2007, Santos 2010, Silva 2011), enquanto que 
aqueles de áreas conservadas são encontrados na faixa de 1,77 a 3,32 nats.ind-1 (Rodal et al. 
2005, Reis et al. 2006, Miranda et al. 2007, Santos et al. 2006, Andrade et al. 2009, Santos 
2010, Silva 2011, Silva et al. 2013a) e aqueles de áreas intermediárias entre 2,71 e 3,06 
nats.ind-1 (Andrade et al. 2009, Silva 2011). Para valores de J associados a áreas 
intermediárias foi encontrado valor de 0,67 (Silva 2011), sendo que os valores mais baixos de 
J foram associados a áreas antropizadas com 0,51 (Silva 2011) e os maiores associados a 
áreas conservadas variando de 0,71 a 0,80 (Reis et al. 2006, Silva 2011).  
Os valores de H’ encontrados para outros biomas são um pouco maiores do que aqueles 
observados para áreas de Caatinga conservadas, sendo que no Cerrado são esperados valores 
de H’ variando de 3 a 3,32 nats.ind-1 (Munhoz & Felfili 2006) e na Mata Atlântica de 1,9 a 
3,87 nats.ind-1 (Andrade 1993, Müller & Waechter 2001, Meira-Neto & Martins 2003, Inácio 
& Jarenkow 2008, Maraschin-Silva et al. 2010, Citadini-Zanette et al. 2011).       
As espécies de maior VI foram Aechmea aquilega (Salisb.) Griseb., Ageratum 
conyzoides L. e Paspalum fimbriatum Kunth (Tabela 2), com cerca de 47% do total dos VIs e 
apresentado-se em teoria como as espécies de maior sucesso em explorar os recursos da área. 
Em Sergipe, estas espécies possuem registro em boa parte dos estudos realizados na Caatinga 
(Nogueira-Jr 2011, Machado et al. 2012, Ferreira et al. 2013, Oliveira et al. 2013, Silva et al. 
2013b).  
O diâmetro elevado de Aechmea aquilega (Salisb.) Griseb. foi o fator influenciador para 
que esta espécie tivesse o maior VI neste estudo (Tabela 2). Quando presente, indivíduos 
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desta espécie com frequência ocupavam toda a área da parcela, o que confirma a observação 
feita anteriormente de que indivíduos da família Bromeliaceae dominam o sub-bosque 
(Anholetto-Jr 2013). A. aquilega pode ocorrer como epífita, rupícola ou terrícola, 
principalmente em áreas de Caatinga, mas também existem registros dessa espécies na 
Amazônia, Mata Atlântica e no Cerrado (Flora do Brasil 2020 em construção).  
Ageratum conyzoides L. foi também a espécie de maior densidade relativa (38%), 
(Tabela 2), sendo muito abundante nas subparcelas com fitofisionomias abertas e/ou aquelas 
próximas à borda de trilhas. O seu elevado valor de frequência relativa (7,14%) e 
principalmente densidade relativa contribuíram para seu elevado VI. Esta espécie possui 
substrato terrícola e ocorrência para todos os estados e biomas do Brasil, incluindo áreas 
antropizadas (Flora do Brasil 2020 em construção).  
Encontrada principalmente nas subparcelas mais próximas das áreas de pastagem ou de 
clareiras oriundas da antropização, Paspalum fimbriatum Kunth obteve a segunda maior 
densidade relativa (13,6%) e o segundo maior valor de frequência relativa (7,14%), 
empatando com outras duas espécies (Ageratum conyzoides L. e Lantana lucida Schauer) e 
perdendo apenas para Cnidoscolus urens (L.) Arthur (8,57%). Esta espécie anual possui 
substrato terrícola e ocorrência restrita para área de Caatinga e Cerrado, incluindo áreas 
antropizadas (Maciel 2013, Flora do Brasil 2020 em construção). Em Sergipe, esta espécie 
ocorre em áreas de Caatinga com solos úmidos, arenosos e pedregosos (Maciel 2013), 
mostrando a sua plasticidade ecológica. 
Além de Aechmea aquilega (Salisb.) Griseb., Bromelia laciniosa Mart. ex Schult. & 
Schult.f., a quarta espécie de maior VI (Tabela 2), também contribuiu para que Bromeliaceae 
fosse a família de maior VI (Tabela 2). Além deste estudo, a família Bromeliaceae, em 
consequência aos altos VIs de Bromelia laciniosa ex. Schult. & Schult.f. e Neoglaziovia 
variegata (Arruda) Mez, também se destacou em uma área de Caatinga de Sergipe (Oliveira 
et al. 2013). 
O estoque de biomassa foi estimado em 230,76 kg.ha-1 (0,23 Mg.ha-1) e o estoque de 
carbono em 108,45 kg.ha-1 (0,1 Mg.ha-1). Os valores obtidos de biomassa foram menores que 
a maioria daqueles encontrados em uma área de Caatinga na Paraíba, local cuja média de 
precipitação anual é semelhante à área de Caatinga amostrada (Costa 2013). Neste estudo a 
autora estimou a biomassa em diferentes solos e fitofisionomias abertas e fechadas, sendo que 
o maior valor foi encontrado em uma fitofisionomia aberta com 1,6 Mg.ha-1. O valor de 
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biomassa encontrado aqui, só foi superior a dois valores associados à fitofisionomias densas 
com 0,03 e 0,11 Mg.ha-1 (Costa 2013). 
Os valores obtidos neste estudo de estoque de biomassa e carbono foram inferiores aos 
encontrados por estudos realizadas em áreas de florestas tropicais pluviais, com registro de 
448,55 kg.ha-1 de biomassa e de 0,4 a 1,8 Mg.ha-1 de carbono, todos estes associados a taxas 
de precipitação que variam de 1.000 a 3.000 mm anuais (Socher et al. 2008, Muchavisoy 
2013, Zelarayán et al. 2015).  
Os valores de biomassa obtidos para a comunidade herbácea são muito menores que 
aqueles da vegetação lenhosa (Costa 2013, Sampaio & Costa 2011). Em um estudo na 
Caatinga, foi registrado que a biomassa do compartimento herbáceo corresponde a cerca de 
7% da biomassa do compartimento lenhoso em fitofisionomias abertas e 0,1% em 
fitofisionomias densas (Costa 2013). Esse padrão também se repete para áreas de Mata 
Atlântica, onde a biomassa das herbáceas correspondeu a 0,23% do total da biomassa aérea e 
da serrapilheira (Socher et al. 2008). 
Os maiores estoques de biomassa em comunidades herbáceas têm sido associados a 
áreas em estágio inicial de sucessão (Mendes & Oliveira 2011), além de áreas florestais com 
altas taxas de degradação, sendo o inverso verdadeiro. Quanto maior a degradação, maior 
também é a contribuição do compartimento herbáceo para a biomassa total do sistema 
(Zelarayán et al. 2015). Esse fato demonstra a importância do estrato herbáceo em ambientes 
antropizados, diminuindo as perdas de carbono do estrato lenhoso no ecossistema, podendo 
atuar como sumidouro temporário de carbono.  
Por fim, ressalta-se que embora a antropização seja condicionante da estrutura e da 
composição florística de comunidades herbáceas, é notável que outros fatores, tais como 
altitude, declividade, fertilidade do solo e precipitação também são associados a variações 
nestes parâmetros (Costa 2004, Costa et al. 2005, Lima & Gandolfi 2009).  
 
Conclusão 
Apesar da antropização do fragmento não ter apresentado um efeito claro na riqueza e 
na diversidade específica, sugere-se uma moderada influência na composição florística, na 
riqueza específica e na ordenação por VI. Ao contrário do que se esperava, a maior parte dos 
valores dos parâmetros estruturais e da biomassa foram inferiores ou similares àqueles 
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encontrados por estudos em áreas de Caatinga conservadas, sendo provável que a intensidade 
dos impactos antrópicos não tenha sido suficiente a ponto de influenciar estes parâmetros. 
Apesar da fertilidade natural do solo, os baixos índices pluviométricos no ano de amostragem 
podem também ter influenciado os resultados. Além da antropização, fertilidade do solo e 
precipitação, a composição florística, a estrutura e o estoque de biomassa em comunidades 
herbáceas de Caatinga podem ainda ser afetados pela topografia e por isso todos estes 
parâmetros devem ser investigados conjuntamente.  
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Conclusões gerais 
 
Além de influência moderada da antropização na estrutura e na composição florística  
da comunidade herbácea, os resultados observados para a dinâmica temporal da vegetação 
lenhosa, suportam que no fragmento estudado não houve redução da complexidade florística e 
estrutural e dos estoques de biomassa, permitindo um equilíbrio temporal do carbono 
estocado na vegetação, resultados que diferiram da maioria dos estudos realizados na 
Caatinga ou outras áreas de florestas secas com histórico de antropização.  
Diante disso, acredita-se que a intensidade dos impactos antrópicos não foi suficiente 
para configurar uma degradação, mantendo a comunidade em mesmo estágio sucessional.  
A ausência de correlação dos estoques de biomassa com a riqueza pode sugerir que a 
comunidade vegetal estudada encontra-se em fase de transição para estabilização. Além disso, 
sem influência da abundância e da riqueza, os estoques de biomassa podem manter-se 
inalterados diante de reduções nestes parâmetros. 
A comunidade de Caatinga estudada tolera os níveis atuais de antropização, mantendo-
se temporalmente estável, o que viabiliza o seu manejo de forma planejada, garantido fonte de 
renda para a população local e uma alternativa para a conservação dos recursos naturais desta 
comunidade. Além disso, a conservação da vegetação lenhosa de Caatinga estudada pode 
contribuir localmente para o armazenamento de carbono, considerando seu estoque elevado 
de biomassa.  
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